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{(Entre a UDN e o sr. Vargas há abismos i�ftIÂj�;� ii
poníveis»-diz O sr, Otávio Mangabeifa_"""�{>

RIOr 10 (V. A,) -- I cidido atender ao apêlo do mos levar r apenas ,à conta não se- limitou, porém, a. to de vista udenista, será tanto, entre o udenismo e o

0, "Diáriq, de. !'*otícias" "
sr. _?-etúlio Val'�as; - de elegância os têrmos em opinar s?bn� 0& têrrnos �a I sempre UI� �êrro considerar, �r.· Getúlio.V�rgas, abismos

OUVIU ontem, a noite, pelo I
Dlsse-nos o Iider demo- que se, acha formulada a nota. FOI alem dos seus ter- o sr, Getúlio Vargas um Intransponíveis.

telefone interestadual, a: crático : nota do Diretório da U. D, mos, para oferecer o que presidente como qualquer Depois - ajunta o ex-go-

opini.ão do sr. Otávio

MaU-I!
- "U:n� v:z qu. �

a atitu-' N.". e�a não pode dar _:_ a essê.n- outro, quando foi notõría- vernador da Bahia - não

gabe Ira sobre a nota em de. oposícíon ísta fICOU res- ABISMOS INTRANSPO. era do pensamento udenís- mente para combater e de- há quem se iluda sôbre es-

<que o Diretório Nacional da salvada pela referência à NIVEIS ta: pôr a sua ditadura que se tas duas verdades: primei-
U. D. N. comunica haver de- : Convenção Nacional, deve- ·0 sr. Otávio Mangabeira - "Penso que sob o pon- fundou a U. D. N. Há, por- ta, a \-:olta do ex-ditador,

por eleição, ao poder cons
.

titui tremenda humilhação
para as fôrças que o depu
seram; segundo, o que o sr.

Getúlio Vargas essencial
mente deseja é. vingar-se
destas fôrças, conduzindo
as para a desmoralização".
EQUnrOCo A EVITAR·

O sr, Otávio Mangabeira
lamentou. não poder desen
volver o seu pensamento,
dado a exiguidade do tem

po de uma conversa telefô ..

A Reforma do, Govêrno levará cinco mêses, é o tempo :�ª��i�fr��:::��:�::
calculado· pelo· sr. Nerêu Ramos �::fi;;�;�;!�;:Ci: �:
atos de traição politica pra- posta amena, embora refle- I mos, quando sondado per pelo Diretório da UDN, na vêra; o P. S. P. conservou

ficados pelo sr, Getúlio Var- tindo, integrahne�te, o pen-I este: . ,

sessão de quarta-feira. Pelo se ainda em reserva; o pró
gas, desde a carta ao sr. sarnento do partído : e ou- - "0 sr. preaidente da contrário, a estrutura da no- prio P. S. D, não se man í

Washington Luiís, aos ace- tros, como os srs. Lino Ma- República não nos .merece ta foi formulada pelo depu- festou 'por enquanto. E' pre-
nos ao sr. Armando Sales chado e Feliciano Pena, de- confiança", tado Artur Santos, quando ciso evitar que a U. D, N.,

Oliveira, e ao discurso de 7 sejavam uma resposta

radi-,
c . formulou seu voto em nome com a preocupação de gen-

de setembro de 1937. A nota cal, expressão rude de rejeí- SOBRE A NO'l'A DA UDN da bancada do Paraná, (, tileza que imprimiu à sua

distribuida à imprensa re- ção do apêlo presidencial. .Sôbre a nota da' UDN, o neste mesmo momento eu o atitude, possa dar a im

presentou o meio têrrno en- O que decidiu o Diretório

181'.
A!de Sampaio fez, ontem, Interrompi para dar-lhe v pressão de ser, de todos os

t re duas sugestões: o sr. A- e o que revelou a nota coin- ü seguinte declaração: meu aplauso, por haver pôs- partidos consultados, exata-
'I F t .... t

. , I
..

t "N-" d d
.

to o problema 110S .•seus ver- mente o màis amável em
rnanuo 'OH es susten ava ciuem, a ias, com a respos .í - ao e ver a erra a ..,. '0' -

[ue .se devia dar ao presi- (í.ue o sr, Artur Bernardes noticia de que eu haja di- dadeíros têrmos de que de- relação ao ditador que ela

dente da Repüblica uma res- ofereceu ao sr. Nerêu Ra- verg ido da nota apresentada corria a solução proposta" mesma depôs".
.".,.,.,......_w.r..--�.....�.".'·H..."

"••,._-..-�• .,..'fiI>.......-..JI'..-.-..........-..r:.......".-.-...............,...........�w.-��..-.J...� .....-,.......�.......w.....w.._-.,. ........

A· O TEMPO
VENCER OU MORRER FORA A OR- Previsão do tempo até às

.

'.
i 14 horas do dia 11.

DEM RECEBIDA PELOS· CHINESES I Tem�?--,Bom,comforte
EUL C
,., '.',

".

-, .' . . nebulosidade,
s.. ; creia, sexta-feira, ves mas duros ataques, ten- monte, opservadores aliados mens, entre mortos e re1'1-! Temperatura _ Estável a

10 (U
..P.)�-.. , T. ropas sul-co- do conquistada. o. eume. às- cOl,lta�'am 1.200 ca.dJiveres de dos, durante .essa lut.u. ,0 noite e em ligeira. ele�acãoAntes de tu-do,

.

uma vez �
-

t t l2h30 dAI h E e t 1
.

. reanas c ..nqu}s .aram, ,es.a
..

.

.

m: a. nÕlte, u�a pe- .;é .. l�eses... s.sa CIJ..l"!L ·corro- cume, que es a· pu ven�(1o de dia. .'
.

"'ue a UDN atendeu ao "a� 1 d d �-l' l'
'.'.

1 f d t'Ih' 1·... . �tla( ruga a,. c 'cume . Q mon- � a �e eváçab c:ómeçoú qui:rt'ta- 'bora :os àlêulos:.�htê,rlOres, pe o ogo a ar ,!- �na a W- f Vento __ 'Do .•. ad ta

pêlo", será constittdda l1ma te ,Cavaro Bi'ànco, que vem feira à tarde. '< Lifo_ fi:�ntid� de {lt�e os chin.e- 'da e cQmi.mjsta e pélos bom..

Noi'fe �oderadOs qU,. ran.v
-!>omÍssão interpartidária pa- :endo sal].gr.enHllrien�e. disp;u Nas parte:a a :��,:e1� a ad.oa'a�e! }��� ��tJai�� �:0.6Jat:0�. _ a __ .(����i�úa na sa pág.ti Te�peratutas!--� ExÜe-
..1"8 realizar os estudos preli- cado. As ultImas notICIas fa,- "'-...........,..,..,..,"'.� ••• __ .�. rr__ • _�_ "''''n. r.�_ - . _10"_ .10 .� - • -�. oV_ • -� _.._• ...,..; •

;.

minares com base em traba� Iam de. um, sànguinolellto O comuo.l·smo e' a ma-Ior ameaç·a. ���i!: o�:,el'�: Maxllna 2J,6,

lhos já realiuidos por fun- b
.

«

:g;!!�i���a���� �i�!���:::::�
.

pára a civilização cristã»·
.

li�!n=:o
J resolvido. ainda. O sr. Afon· ean{). ao referir-se a essa muni1'lmo a maiol' ameaça

I'
.

ru"�O80 Arinos, no discurso pro- acã<\ disse:, "Sio orientais Declarações do Ascebispo para a civilização cristã des- A declaração do Cardeal Jt I

i�l'ido ontem, na Câmara" c�ntra orient�is, o q.ue sig- de Milão publicadas ,?O de a inv�são ·turca da �.uro-. �oi publicada esta nO,�te �1G MANAUS, ,I? (V. A.) -
.deu a entender que ela seft nifira que se trata da mais Osserv'atore Romano })a, no Senllo VII,

•

Osservatore Romano, 01'- Segundo notICIas chegadas
ria integrada pelos lideres >\elvag-em luta 'corpo a eor-' Acrescentou que todas as gão do Vatkano, e foi t:1'0- a esta capi�al, teria d;sci-
-doo diversos partidos. Sabe� ,po". Por sua vez, um porta- CIDADE DO VATICANO, Ilus.óes devem formar uma

I
vocada pelos ::ecentes )ul- d? em CUCUl, onde esta se

.se que esse é também o"Pen� ,voz aliado' disse que pelo 10 (U. P.) '''':_ O Cardeal II- . "frente de defes·a. comum" gamentos realIzados em So- dlado um destacamento do

:sarnento do sr, Gustavo Ca. visto, os chineses' tinh�m 01'- desonfo .S_chuster" Ascebis-
1 co�trà os comunistas; se f'ia, eI? três s��erdotes e Coma�do de �lem��tos daR

panema, embora o lider da clem, de "ven�-e.r ou morrer". po de MIlao, declarou o co- "nao querem perceber". um BISPO ,catohco foram fron�elras, um aVIa0 desco-

maioria, respondendo a per- As tropas da 9a: divisão sul� . _ I se?tenciados. à_ morte por nbecl.do. ,

guntas de jornslistas, pon- coreana tinham aberto pas-
.,........................... cnme de tralçao. i Adianta?! _maIS, tratar-se

'iterasse que não lhe cabe
"agem até cêrca de 20 me- I p" d 8

.' I Em. sua carta, o Cardeal d·e um aVIa0 russo e que

-pronuneiar-se neste momen� trGS do e1..1me e às onze da" assol " aos•••• ·, diz que "o comunismo do seus tripulantes teriam re-'

io. Só o Conselho Nacional noite lançaram quatro bre- _ leste, em ampla zona, tendo sistido quando abordados,
·

"llO PSD, em reunião que vai Moscou como centro, con- pelas aütoridades militares
·

:r�alizar nos próximos dias,
,

,

R'ev.·sa-O da tabela' de 40 U'lDen'. dena à morte Bispos, s-acel'- do destacamento' de Cucui.
poderá dar, no que lhe toca, &I dotes; religiosas e freiras.

.

Procurado pela repor!:... -
â última palavra.

.

'Iores dA Brasil I
' E' tambem -o comunismo gem, o tenente-cor-onél Salvo·

Ílá quem pense que, os ." lo do funcionalismo que encerra outros na pri- de Castro, éonmndante dos,

partidos podem e devem in- para .0, cemltArlo são ou os sentencia a ampa- e�ementos das' fronteiras, in-
-dica!' representantes que li RIO, 10 (V. A,) - So� ponden:i�a 10 por cento a 1'0, sob acusações de que- formou que 'solicitou urgen-
;não sejam, n€cessáriamente, dA PI'st6la mente hoje; à tarde, o de- menos no montante de 3 bi- rer defender sua liberdade tes informes do destacamen�
.os lideres. Parece, entretan- U putado Mário Altl110 deverá bilões de cruzeiros que se�' de consciência contra a ido- t() de Cucui, pela estação de

to, que prevale.cerá o pensa-
ROMA, 10 (U. P.) - Ego examinar, com Q ministro rão necessários com a apro- latria do Estado. rádio nada tendo re�ebjào

:mento- inicial, porque um
tão sendo aguai'dados em da 1"azenda, as novas bases, vação da sua tabela. até o momento.

lPfojeto el�borado por comis-
Ilns dêste mês os aVlOes do ,aumento para o fundo: Desde a invasão islâmicl�

são que fosse composta 'de da Fôrça Aérea Brasileira, nalismo, após a revisão a .,. ",."".... .,.....,.. ,A do Século VII, o comunis-

liu€res das representaçõM que transportarão as fIo.,' que submeteu sua' tabela' mo representa hoje a mais

,,�,,�i:..;� "Patbtmerrtares, teria a tl'a- .t�es.. iPª,!.D" ll.!�:rgJn.A�P9sitadas inicial
, Oa lo Im 'IDarelbl. �:�v� am�a:,ça" à· civ,il}zação

·

i'flitação facilitada nas duas n�s .tumbas dôS, soldàdos Acredita o S1'. Mário Al- •
' ': _c� lsta. .

Ç�sa6�!io Coh�,ess�: )::.;; � b;rasileirQ.�,!;i1Qr,t:?s;:l�a·�I!áli:a; tine ter encontrado uma so- a Jato argen·tllt' .,' s� as naçõe1'tl1,ão dese�,am
St>BIVE A NOTA 0,0' P. Itr d�r&!l.t<;·� s:egunda guerra 'lução para o caso, partindo . .perecer, devtml orgamzar

Sôbre a nota do p, R., pó�,,:tl�undwI,.'--, ( de que haverá uma difel'en- BUENOS AIRES, '10 -(U, uma..fr�te.conltlm de defe-

&m ser revelados alguns Na viagem, os aviões dei- ça a mellOS, dê 300 milhões P.) - Um .avião a reàção sa contra ê�e".
�.' !lJormenore's sig'nTficátT\fói' "xârão cair córoas de flores je cruz�iros, na despesa 'argentinQ caiu ao solo ho- ., Aeresctln.t.a que a m_o,d-er

Foi decisiva, para a atitude lôore o Atlântico, em, me- !om o aumento, uma vez je, à tarde, perro da cida- na. perseguição comunista é

ode severidade anotada' peJu mória dos que morreram lue existem 20 mil vagas de de Cordoba, quando efe- "pior e mais vergonhosa"

partido, a contribuição do no mar. 10S quadros d-o funcionalis- tuava um vôo de experiên- que nos. dias de Nero, em

·

sr� F'eliCianQ PeDa, que erm ..
, - Aí:! fld:nrs' for:mr adquiri:' 'mo� .

da. O pilôto, ·Otto-Be:hrens·, ·Roma' imperial, pol'g-ue na",
., ' , 1

.

� '1-l\r\ 'l'h- ""'on'e'l (Co..t;,nún .. , ... "li!!.,
::lllerou de mE:mória todos os la!;, por -COteLB.. popu_a_r. Lsees .:>vv mI oes eorre..."- tU , •

•• ... ·'H" ....._.

DIRETOR >

{
Rube�s de {

; Arruda Ramos

I.l··.�,·... GERENTE

Domingos F•.
de Aquino ..

...........-�.....
'......,..... �

Omais antigoDiá .. �
rio de S. Catarina �

. '.�

Ano XXXIX �
!:N. 11.519

Ediçlo de hoje - 8 papo Florianópolis, Sábado, 11 de Outubro de 1952 80 CENTAVOS

RIO, 10
.

(V.A.) - O sr.

Nereu Ramos declarou, on

tem, a um deputado que em

-cínco meses o Congresso po-
41erá elaborar e aprovar o

�rojeto ou projetos referen.
- ses à reforma dos instru
mentos de govêrno na qual
o sr. Getúlio Vargas baseou
fi seu apêlo de. 3 de outubro
aos partidos.
Para alcançar ésse índice

de .velocidade, o presidente
na Câmara imagina ínstitu
ir c sistema das comissões

especiais em vez de subme
ter a proposição ou proposi
ções ao exame de cada um

. ,

dos orgãos permanentes.'
A COMISSÃO INTER.
rARTIDÁRIA

•

_. Casar vocês podem, ..
:Mas não pensem que eu

vou pagar o açougu-et�!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ciruraia-CUniea Geral-Parto.

.- ...•.,

""r.r�1 O.. 1t .. l! hor" - Dr.•u 1.

Ou 11 U 18 bon.. -- Dr {J••l�
&'.ld6nei. AvtD1da TrompowllIt. e.

DR. A. SANTAELA
,.,';""

...dê.cáa: Ru. BClcaiuv•• lU.
�ItUH: Du li M 18 }sona

Telefone: .oO)oault�liO: U!&B. i..idêDci.: 1.1.,86•.

./ M.dDICO
Cliale. Geral - PIDIATJUA
RlIa ta de l\blo, 11 - IlaJeS

ru.lUOULTURA - PEDIATRIA - CLINICA G.JlAL
eou.ltód. , a..ldêncl. - Rua Bulelo Viana n. 7 (Larl"o 11

·ta ••to) - I'lorlan6poli.o
••1"11.: 8 U 12 laora. - DllriamaDt..

emURGIA TIm'UJIA'I'OLOGU
Orto.....

Coa••lt6rIo: lolo 'pInto, 18-

J)u 11 àI 1'1 4ilriameDtao
lIaDOI .01 B'bado..

a... , Boeaiun lll� 'OH .0714.

DR. AI...FREDO CBEREM
---

CUra0 Nadona) de doeDeU ...taI.
az-4h'lt&r do BOIpitaJ C913ni. Sant'AJia.
Dolnçu 1Iano.... mental..

.

�lYf)�� _�It�ual. .

.... Tind.� I!' ,.
CoDIDlta•. da. 111 li 1. bora••
I'ON•.: •• '198.
.... : Bua s.n�. Saralv�. U .;_ "treltc.

.

DR.· IfARIO" .WENDHAUSEN
:. CUDla. mHJ� da MuH.oe , att�

. c-.alt6do � Bua 1�!o .Plnto, 10 - 'hL'" 70.
c-......Jtaa:. DU .... '8,tl-OrA":
.....4Ihd.: RiJ. JIlsteve. Jmaio'f. 41. Tel. 81a.

�, Baba0

\?irgem E�speciCllidade
da Cla:' WETZIL INODSTRIAL--Jolnvllle. (marca registrada)

Torna 8 roupa branquissima
------------ �___".,.i'._""""'_ ...... _ .. � ..;;"..__ ._,._ "" ,��.�.�..---� .. � ...�---<--�--=-------..---,� .. --�
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o ESTADO

..... e Oficina.. � tua Cc.telbeir .. lIIah ..... _'c

TeL'I022 - c... Poatal; lU.
Diretor; RUBENS Ao RAMOS.

Gerente: DOllUNGOS F. D. AQULNO.
tlellreHDtallte!lt

..pr...ntaçõea À. S; Lara, Ltda.
Ih. Senador D.ntall, 40 - 50 andat.

·Te!.: 1l!�fí9� - Bio .d. Jan.iro.
. Reprejor Ltda.

all.a Felipe d. Ol1veln, n. 21 -. "" 'ada?Jf, .

'l'U,1 12-9871 - São Paulo.

AS81NATURAS
Na Capital

... ��. ,.............. Cr$ 178,"
- "�:nt .. . .. . . . .. .. . . Cr$ tt�'.

No Interior

.... ..•...........•... Cr$ !te...

....tr. . ...... ,....... Crf n .....

: Anúclol medi_ntei contrito.
Oa oriainait, melmo Dão publiclldv.. .... .. _...

'..olTidol.

•• 1)100$ \
� ..,..._ -�- ' 'wfI'J' -_ _.:.t' "!•.,!."••! _� � ,.•••• 4*.:"#�� .,.......,.•••-.r � "'••_._�

Colônia Santa'Ana..
:s.t.l� e��nj)leto II eapeelllliudo dai DOIlNt,;A8 D. S.NB<?-

Gonvulsoterapla pelo eletrochoque e cardiaznl. Insulinoterapia
• ."iI. '"'I>� IJIoOàernoa métorl(l� dll dia,nóaücOI e traunulnto. de Sakel. Malariotel'Qpia. Psícoterap!a.
....��Pl� - HIS'fESO - 'SAl:;PINGOGRAFIA - ••TASO-

lJS!lO BA.<J.AL
C.onsultório -Peovlsoeiamente á: Rua {�ene!'al Bíttencourt,. 86

(esquina de Anit.a Garíbaldí) .

. . i�16t4npia .pOJ onda. C1lrtu-2l�ttoe.o.ialr.çio .aio. UIU.
Horário: Das 16 às 17,30 boras

.

�
,

";.',8 ." lutra VMmelho.
Restdência.

.

Rua Bocaiuva.: 139.
C.,.,!)llIItedt>: au. 1'1'aja1l0. a. 1, 1" ..ndar - .diffeio ...0..'

. .. ..�._ .. __ . __ ....... _

DR. I. LOBATO· F;lLHO
I)�nç...do apareU.o retlJII�at6rto
TUBERCULO·SR

J!'o<"ur..do pela Faculdade Nacional de Medicina. Ti.io�,lIte •
,.."nU}o pela hCQld.d� NaCH,,,,d d4t ••IUcIDa 6. 1JD1y.rai-

T""- d H ·tal·N'�-
. 1810ClrUrglll'O o oapl er u _moa

...6. oi... bl'�H. Corso de eapel'laUzaçiio 'pela S N. T.-EJ:�intérno e h.âHtaUD•••
•� P9t eoBl:1UM d. A..a�nela • 'Paicopata. .. Diltrit&! C" d P t U p' h' G' i { .... )lrurgla (} 1'0. ICO l"l eira urmar lia AIO.

Il" ..".ra) .

.

C
. .

.
. (>!UlultórlO: Rua Fehpe Schmldt n. as.

I.a-laf.eno do> BoapitaJ P.IQuI6b'i«I ••all1dlllio Jediei,n. 4. I "'''-i t d 1"" 18"!
uI..... ameo :e. ai ....II. aer••.

Ctol'ltal }'$deral.
.'S-Interno da Santa Cal. d. lItaeric6rdi. ® ai� ii. "a»alro.

Res.: Rua São ,Torge n. 30.
Cítnü:& Médica - Doenç•• NervC5... ,

l ...mlldtório: Edíflcio Amélia Neto - hl. t.

e

DR. CLAUDIO BORGES
�oenc:a. de Crlall�" ADVOGADOS

CO!l$Ultório: Rua Trajsno �/n·. Edit, São Joror. -. 1- .Ddar.· Fôro em geral, Recursos 'Perante o Supremo Tril>u-
Sai.. a e 16. nal Federal' e· Tribunal Federal de Recursos.

i Residência: k\11l llrigad13iro Silva Paes. ,.ln. - 'o "uH'•• , (ü,- ESCRITÓRIOS
.

eara do E8panba). ...tend" diàrillmente
.

da. 14 b,.•1lI diante.
� . • , I Florianópolis - Edifício São Jorge, rua TrajauG

DR. 1\'1. S. CAVALCANTI 12 - 1° andar - sala 1

Rio de Janeiro - Edifício Borba Gato,'
Antôni'o Carlós 207 - sala 1003.

I
------11OLlfOS - OUVlDOS - NARIZ. GARGANTA

DR. GUERREIRO D.A FONSECA ,---.-----. Ji:.peciaUata de IkJsJlltal DR. NEWTON D'AVlLA
.od.ru Apar.lhap1!l.

I Ausente até principio de Qntu·.

LlmR8da de' Fenda - .Refrator - VartoJlle�o etc, B.1ç X. (ra- bro, fazendo curso tie apertei,
'iW\lOar.tia. da Cabee.) - Retirada d. Corpo" .lrtr.n"ilo. do P.Jmlo '

I çoamento de ci"rúrgica. no Rio
'••lOf......• - de Janeiro.

Receita para nllo -de 'OC1l!OI_
.

Ceuultórlo - Viaoond. de' Oo:ro .Pre\o ti: J -:- (Alio. da C•••
'hio .&ozúoatllif). �

.

.....anda ...,. ",tipe Sehmidt, 101. - Tet. 11811.

DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
EspECIALISTA

MOLÉSTIAS NERVOSAS E AlENTAIS. CLINICA GERAI.

Do Serviço Nacional de Doenças �eritais. Chefe do Ambulat6-

rio de Hig iene Melltlll em Florianópolis. Paiquíâtra do Hosp�ta!

A dJreçao não 114! reapot'aabiliu p�(l. eo.M(....
.m1tidoa DOI arti.ol _s•• inadol.

--------------------------�----------------

.ADVOGADOS

RADiOGRAFIA E RADIOSCOPIA DOS PULSO.'
Cirofllia do Tora

nR. ALVARO DE CARVALHO

Clínica exelo81vainente di!.;e.ri!lJlça.
Itu .. Saldanha MurioQt), 19. - Telefone (IiI.} 71e,

DR. JOSÉ ROSARIO ARAUJO
ClinÍ<:a Mê(ljea - Doenças de crianç••

(Tratamento de Bronqilltes Im, .adultos e erianç8l). '

ConBoltório: Vitor Meirele�, IS -' 1" andar .

8<1r67;0: nas 1O,3C às 11,30 e d�9 2.30 às 3.30 hor...
8ealidêndl: }\"enida Rio "Branco, !62 - FO'le 1.640.

DR. MARIO LAURINDO

I
�

Avenidà

�""_'�"""_"'�.-" ............�....---..���
\ SOLléITADORES

RC BE�TO W. 5 Hv1,)T
HE ITOR STEi NER

Advogada Comercial, Civil e Trabalhista

ESCRITÓRIO:
Praça 15 de Novemhro \1. 23 la lUlelar, sala •

------------------------.'_____ -------

GALLETTICLARNO G.DR.
- ADVOGADO-

tOI VUo� Melrelleil. 60. -- Fooe 1.46!!. - F'forianófOUa.

Advocacia e Contabilidade
DR. ESTEVAM FR.lWAPANI

_...:.. Advogado -

AC\ACIO GARIBALDI S. THIAGO
- Contabilista -, '.

Edifício "Il'ASE" :_ 50 andar.

OR. JOSli; MEDEIROS VIEIllA
- A.VOGADO-

(;..... POI ...l 1111 - ltaJaí - S.nta Clt.artu

DR. 1'IIEODOCIO MIGUEL ..4.THERINO _.
- ADVOGADO-

.

Boa Trajano .. 12. 1· aad..; ••Ia D. 1 - Idifido Ue. h,...
(Baa. Dr. Wa14lr Ba.ell).

Navio-motor "Carl" Hoepc�e"
.

.

.
@

RAPIDEZ - CONF'ORTO - SEGu,tANÇA
Viagens entre FLORIANóPOLIS e RIO DE J�NEmO

E8�alaa intermediárias em. Itajai e Santos,. sendo· neste último apenas

para o movimento de pasàag'eiro&
, PRÓXIM�S SAlDAS:

de ITAJAl
I

do RIO
V O'L T A

de SANTOS

ràrmacias
de Plantão

MES DE OUTUBRO
!) Domingo Farm�cia· Df&,

Fé - Rua Felipe Schmidt .

11 sábado ,Fal'máeia Mo
derna - Rua 'João Pirito· .

12 domingo FarmÁcia Mo�
derna. - Rua João' Pinto' .

18 domingo Farmácia Me
derna ....;_ Rua João Pinto lo

19 domingo Farmác!a

12/0utuoro 14/0utubro 19/0utubro - 20/0utubro Santo Antônio - Rua "J"<>.'i&

24/0utubro' 26jOutubro 31/0uu'tbro lOjNovembro Pinto

6/Nov-embro 7jNovembro 12/Novembro IS/Novembro 25 sába<k> Farmác:ia,' Ca-

17/Novembro 19/Novembro 24/Novembro 25/Novembro tarinense - Rua Trajanb
. DR. AitMANDO<VALERIO DE ASSIS 80/Novembro 2/Dezemi)ro 7jDezetnbro; 8/De2cmbro" 26 domingo Farmácia �.;.

M2DlCO 12jDezembro ' 14/De�bro 19/Dezembro
.'

2O/Dezembro tal'inense - Rua Trajano .

... S-rricu .. Clíalc:a bifllBtlJ da Aaal.tbda ·••iI.Id.a1 e ..... 30 quinta-feira Fa'rmácia

..

.
.

pital de.Cuidad' O horário de Flo�jan6poli8 serã. às 24 horas �&a datas hí"dicadas. Noturna - Rua TràJànó:
.

CLINICA méDICA D!1s CRIANÇAS ... ADULTOS O servi�o noturno sedi·
Para mais informações 'ditijam-se à .

- Aler". - ".
.

.

I ef.etuado� �las .

Fai'1Il��jltS
ÇOlUlalt61'101 -.Roa Nunlll, lf.achado, 7 - CoBaultaa dai 1... I' EMPR2SA NACION,AL l>E NAVEGAÇAO HOEPCKE Sto.. AntõnlO, Moderna e Ncr.

• du 1& b 11 hora.. Rua Deodotó'_ baixa Postal n� 92 � Telefone: 1.212.
.

,. urn� situadas .à� ru�s lr�

�����.�b�G���I�-��� __� �-Pm�efi�eo�'�c
------------�--------------------���������-------

IDA
de FPOLIS.
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Florianópolis, S'Abado, 11 de Outubro de 1952

�----------�------�------------�� ._.

At.n�ão
AVISO . IMPORTANTE

\

COA·····P ·E CARNE

A COMPANHIA TELEFôNICA CATARINENSE,
"que hoje às dezeseis horas fará o teste da nova Central
Automática, avisa a seus assinantes que com tal motivo

.. a.parecerão falhas, impossível de evitá-las quando se tra

. ta de uma mudança-radical de sistema telefônico.
Pelo motivo exposto rogamos aos assinantes muita

;,ealma e fazer-nos saber pessoalmente ou pelos telefones
,UH defeitos apresentados, para no menor prazo normal i

-'::;ll: nossos serviços.
Em . v irtude da diferença dó sistema, as senhoritas

. telefollistas que operam nas diferen tes secções e sobre
tudo nas linhas de longa distância ainda não adquiríram
,a' pnibic.a,. necessária .. ,

Outrossim rogamos insistentemente a todos os assi
nantes que mandf,in buscar o novo guia, e que eern êle
-não disquem pois somente conseguirão fazer uma maior
-confusâo ;

.

Por tôda e qualquer demora na regularização do ser

"viço apresen tamos nossas desculpas, prometendo dentro
'""m breve dar serviço eficiente, o que ultimamente de
''Vido as razões apresentadas, têm deixado muito a desejar,

Florianópolis .. 11 de outubro de 1952, ,

A DIRETQRIA
..............�••�w•••••••••••••••••••••••

Quando o Secretário terminou de ler a última pro- A seguir faz sentir que o assunto da carne, na COAP,

posta dos .marchantes, um dos Membros da COAP pede fora originado por um pedido dos marchantes e, não, dos

a palavra, para começar dizendo que fi proposta era mui- cetalhístas, pelo que não se devia mais cogitar daquela
to absurda.

.

proposta. Devia o Plenário decidir sôbre a pretensão íni
Suas palavras foram interrompidas pejo Presidente, cial dos marchantes, que era de Cr$ 1,70 'por quilo. de

interessado em fazer acentuado que aquela proposta fora carne, preço do marchante ao retalhista que era de , ...

feita sob sugestão sua, em reunião especial que realizara Cr$ 8,30 .

com os rnarehantes, àquela tarde logo após seu regresso O preço do retalhista para o consumidor seria as

da Capital Federai onde fôra, a ver si conseguia algo sunto a tratar oportunamente, quando o retalhista vies

por conta daqueles 200 milhões de cruzeiros com que se se à .COAF pedir tabelamento para o retalho.

dava a COAP por organizada. Discutido o assunto, ficou estípuladô 'um: aumento

, .

A proposta se condicionava à éntr�g.a, por boi, de 50 de Cr$ 1,20 para ° marchante, aumente êste que, eon

qui16s, no"mÍnítôo, de carne a séf eham:Ída popul�r. e.� ��l,tad<?s (}�. marchantes, declararam-se satísfeítos, .

ser .vendida pelo retaihista ao preço de ,C1'$.. 4,oo, sem: es-
, .' Cr$ .9,50 séria o novo preço, enlãô;'15%, -pois, sôbre

-peaif icação 'quanto ao acornpánhárnento de OS8.0,
'

o preço anterior. .

A carne restante teria preço liberado. Mas os mar- Convem ressaltar que esta porcentagem' é' margem
Ntalites' declaravãm ó compromisso, da vendá, no varejo, a';Itorizad:' por Portaria da COFAP, de modo que, si a

&OS preços de C�$ 15,00 .a carne de la. com osso, Cr$ 18,00 COAP nao. a concedesse, estariam os marchantes; -futu
o quilo da de la. sem -csso, e a Cr$ '25,00 o quilo de filé raniente, amparados para impetrarem mandat-o' de se-

mignon. gurança a forçar a COAP à concessão de aumento.
.

Falando um segundo orador, começa por dirigir-se Não ficou, pois, aumentado de forma alguma o pro-

aos marchantes presentes. ço para o retalhista .Si aquela mesma Portaria da CQ..

Estabelece-se certa discussão confusa, em que os FAP, para êle, ,permite aumento de 25% sôbre o preço

marchantes srs, Elízeu D. Bernardi e João Santos Silva de custo, devera, no entretanto, dirigir-se à COAP e pe

falam em alto e bom som, em atitude agressiva, de mo-. dir o aumento, Enquanto não o fizer, não estará autori

do a deixarem transparecer .a intenção de tentar coagir zado a vender carne por outros preços que não os da

o Plenário a resolver ao talante deles marchantes, tabela em vigor. '

E à atitude agressiva repentinamente assumida fi- A margem de 25% para os retalhistas - quando for

zeram acompanhar intenção expressa de abandono ime- con�dida após solicitação dos mesmos - não importa
diato da Sala de Sessões, após declararem rispidamente :� dizer que a carne tenha um preço-único e qualidade

que a COAP resolvesse como bem entendesse; eles dei- uruca, devendo sempre ser vendida com osso .

Dep. Oswaldo Cabral xaríam de abater, si não lhes fosse satisfeito o pedido, Essa margem deve ser encarada no lucro final e

'I'ranscorre, . hoje, o aní-
Do Democrata Clube, re- Nessa ocasião, o Presidente apela para os marchan- não, .por quilo de carne não importará, assim, que, de

versârio natalicio do sr. dep.
cebemos : tes, instando por que não abandonassem a sala com o

um boi de 200 quilos, o preço venha a ser único de ., ..

-Oswaldo Rodrigues Cabral, que concordaram.
.'

Cr$ 11,00 o quilo, digamos. Podem 100 quilos ser ven-

"!lmo Sr. díd C $
1ntegraute da bancada situa- Digna de nota é a atitude, a requerer melhor estu- os a r 20,00, desde que os outros 100 o sejam ii

> 'OUl. ta' < A
. blé L do, . do Presidente da COAF, tal como a assumiu nesse Cr$ 2,00.

.

'u. s na ssem ela e- .Por êste, apraz-me .comu- assunto.

--

E' justamente sôbre essa margem que a COAP de-
gislativa de livre docente da nicar-vos, que em Assem-

'

bel
Faculdade de Direito "p

. Ele voltara do Rio por volta de meio-dia, e logo às vera ta ar oportunamente.
u _ bléia Geral Extraordínâría, A

,3a.nta Catarina,
.

15 horas estava. reunido, em caráter reservado. com os
' contece, porém, que o resolvido naquela sessão

em virtude da. renúncia .co-
.

Às homenagens de que se- letiva da então 'Diretoria, re-.
marchantes,
.'

��n�s teria v�<?,�. depo,!� CI1,le .fosse ;'ipr9Y�� a ata da

.':rá alvo, as de O ESTADO. alizada no dia 5 do correu-
Da COFAP, onde fora na esperança de obter di- mesma.

. . . '.',

Hílda li. Salomé Pereira
nheiro para a compra de gado e assumir o fornecimento Para isto foi convocada nova sessão para o' dia ime-

te, foi por aclamação unâní- d di to N- 1
A efemeride de hoje, mar-

e carne à população desta Capital, voltara com a 1'es-
.

la . ao louve número legal; nâojse realízou a ses-

me eleitos diretores do DE-
- �

., ..

'f.:a o arriversârio natalício MOCRATA CLUBE
posta 'Q.e que; daqueles.êüâ millr�.s, .apenas .poderiam-ser- 8,30, ;nelfl íoí a�r�Yadâ ,�"ata. Tudo ficou como .anteríor-

-rl�t sra., d. Hilda K. 'Salomé
.

, '

t h
' os se- adiantados 400 mil cruzeiros, soma escassa para esse co-

mente.
.

..
.

.

.. . .,

rei'eira, esposa do nosso
,gum:s

envldar f
que pro- .mércío .

A concessão do aumento de preço para os marchan
'

1" t'
• fcuramo envi ar t?�OS �s es- Voltara, também, com instruções baseadas nas clás- tes ainda não tem valor legal.

.

-

� iS .ínto conterrâneo, sr. orços para mora!lzaçao do' 'd' 1
." 1 1

., C·
.

f'
.

t 'bo
'

Valmir Salomé Pereira', Co- .

I d
"

SICas e n leu as lorn1U as (O curIOSO Presidente da CO- orno lca VIS o, multo em ra os Membros da COAP

:etOr das 'Ren'das Fedel'itÍ's' dn:esdmo, e ?van 0-0 �o. nIve-l FAP - carne popular, dessa que habitualmente sohra tenham concedido aumento exclusivamente parà os mar-

a ecenCla e prestigIO de- ." d
. ch t 1

-

t
'

"�m São José.
. nos açougues.e e aproveita a para xarque a Cr$ 1600 au es; e es nao ralram o povo.

Rra, Argemiro Guimaraw-es
seus congeneres. o quilo, e o restante a preço liberad;, ao sàbor da 'ganãn- _

Não estivessem eles 'alí par.'.a ,derrUbarem a'p'''et''''n-
Presidente - Luiz Marti- 'd ed da

'

-

b d d
... ,ç

OCQrre, boje, o anivel;sá- nelli.
ela esm i ',di�ada pela mentalidade _da época, que é sao a s�r a os marchantes apadrinhados pelo' Presí�

:!tio natalício da exma, sra. Vice ._ João Navegantes
a' dONS lucros facels.

..

. dente onentado pelo estranho sr. CabeUQ, e, então, é de

'it Nel1y Scott Guimarães, pil'és.
.' - aquela reunião íntima, é de prever-se, o sr. Pre- esperar-se, a carne hoje estaria a Cr$ 18,00 irredutivel-

'Bsposa do sr. Argem' l·roLo-'
sidente da COAP deve ter deixado creS<!entes os m.ar-

t mente.
.

_

l0 Secretário - Timóteo h T
'-:;;'0 Guima:rães, inspetor da Justo Paulo Alves,

c antes de que sua orientação iria encontrar ovellúno i�essem, os Membros que não pediram renúncia.

:Fazenda Estadual.
apoio do Plenário, assumi. o. a,titude. de avestruz, demitindo-se também, e

20 Secretário - Osní Na- E d 1 d 1 d
Cumprimentos de O ES- tividade.

' quan o aque e primeiro orador começou a mos- q_uem 11:1a lID� Ir a a ta esordenada ditada pela ganân-

TADO.
.

10 Tesoureiro _ Mário �rar ser aquela �ropos:a não mais do que uma afronta c:a, ou m:pedir de modo prático.e racional que a cidade

.77'AZEM AN.OS, HOJE..
a COAP, um escarneo a personalidade de seus Membros fIcasse prIvada de carne

. Schmidt, d
'

= ��: 0Jodsa;!l.nCalauMdoinrl.Ot'z. 20 Tesoureiro _ Eugênio ��:Çã�:n�n;;:���n�:,P;�:�:=::�:r;:;Ú�!iai���i�: t.
A atituf.de dos Membros da COAP que não se demi�

Cordeiro Dutra. Ih
Iram se a 19ura muito à mesma que assume o ·Mini·stro

S J. PIB 1·
a coM,':tr- e a palavra para eS<!larecer, como 51· a ·cha- d E t

.

d A
_. r; ua' au o rag la,' Orado'r Hel·tol' W d Ih

0
..

x enor a ustria, há po'uco entre n6s, s'r', Karl
. . -:- . os mar- e a atenção, que a pr.01!V\..s.ta obe..l.ecera suge'5.ta-o G 1
Sta. Teresinha de Santos. sua. . .

1:"" """ i rU :ler, ru;t: ·as ar:emetidas' dos rusSos .pará ,escravisa-
3.,ourdel?, Pereira, filha do Conselho Fiscal e Sindi- T 1 f

. rem o esprrito de libercl�de austríaco.
. ,

Sl'. Belmtro Pereira, câuda _ Adalberto Morei-
a � irmati�a �ão demoveu o qrador de sua r�p�.l-: . .. Fugisse aq�el�, ,Chanoolêr d� Austna e deixasse

_ Sr, Aníbal da Silva ra Paz, José Luiz Pacheco,
sa. E aSSIm se cmdm a COAP em Plenário e Presiden-' povo ao sabor.das inJenç<>es malévolas::aôs'nlsSOs" �u

'�'QClho
cia, que começava a ficar sozinha e sentir-se, despl�sti- h· d'·d·

." .... , ,,�ena

'-_.

-'Viúva Hildegar .Pe- �:�t�::e��riano e Domín- giadaF· ..

d 'al

um

;;fts�e;.nO-i��2.�'''·
. '.

'1.!'sira,
01 quan 0, ao I ar ° segundo orador, os marchan:"

Diretor de sede - Nico. tes, f'Rntindo periclitar o prestígio de' seu padrm'ho, v�
Dl", SBDEA

- Sra. Beatriz Pacheco lau José Vieira. 'f' '1
v-

{�onçalves esposa. 'do SI.••pn.....
CI eraráfi, num u timo recurso, lembrando que, a pro-j,,- Diretor Artístico - Aris- ta b I à d

d.rQ Gonçalves.
pos 0, �c ec_:ra s�gestão o Presidente, E vendo que

1.

tides Alves Ouriques. o PlenarlO nao se del'Y'ava levar, e vendo que- o padrl'nho PONE'lTONE I 00� Sra. Lucí S. Ferreira, C
""

.

,umpre-me ainda esc1a�.de pouco maisJ..�es servia, fize"'am menr-a-o .:te retrr·ar-se.
-a8J)Qsa do sr. Ivo SteinFer.·

- '5 -u .'

:..eira.
recer-vos, que, por áclama. �oi quando o desprestigiado Presidente instou para

'.

.."... Sta. Enir Rosa.
çãó permaneceu na Presi- que fJzessem, como si a pedir�lhes uma oportunidade pa" DELICIOSO!' .

P�L�: SALõES
dênda de Honra, o .sr. dr. ra mostrar-lhes que ainda iria"equilibrar a situação, SUPERNUTRITIVOt I'Boiré no Clube 6 de Janeiro t�ERBAL'RAMOS .DA SIL- Volta a falar. o primeiro o:r:ador, que pondera sôbre INCOMPARAVELf

,. �"'Realiza'-se. hoje, animada . V' Ih
a carne popular, comparando-a, ao tecido popular que .

B.i�oitds -'·Chtllnpagne·Savol·atd�" - A'm'arettl' -
.

.

a o-me do ensejo para faltava no comércio, exa"Mnen"�' quOando d�verl·a apa-
.v

l:Jartlda dansante no tradi-
I.a.l � ç P t't F -G

apresentar-vos os meus pro- recer.
"

� ..
'� . ,

e J S our allarati

I·>:ional Clube 6 de Janeiro t
PRIMOR AnsO

.

I . esto,s de elevada estima e Lembra a possibilidade de os açougu'eiros, ante a
1'. LUTO EM QUALIDADE!

"(;,'0 Estreito, com il1íeio às co s d
_

d
PA.NE'I'TONE 900 LTDA. -' Rua Sac.ramento

2'2 horas, esperando-se que
n ,I eraçao. gra� e margem de lücro nos demais tipos de carne, es�

;:;08 inum�ros associados Tlmót�o Just� ���]o AI.
! �onderem toda a; carne popular para xarque, e não se

Blak� 41/55 - São PaulqA

dessa simpática Soci€dade.
ves - 1 SecretarIo. . 'llcnmodarem com a venda daquele tipo popular.

"

.

seja proporcionada esplen-
_....-.:.::==================::::===:-"�:.:

-fEda festa.
. AVENTURAS DO

Vida· Social Democrata
,ANIVERSARIOS'

Clube

Oa'tilérsr.fo.
, €ortesponJente
Para tôda e qualquer cor-

1respondência. CQntabilidade.
OFga1iizaç'ão de fiéhários e

�rquivos. l'essôa só, traba
lhadora e àssídua oIerece-se
1)ara indústria ou coméreio

"sl,? ,,�nterio.r. Carta .para An- .

.

1:;')1:0 ._,_ Felipe Schmidt,
i.92, ..nesta 'Cü,p1tál. ....
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Contínuera .

amanhã: o Campeonato de Proflsslonals com a

sensacional pelejá entre Bocaluve e Guarani que com

o Figueirense ocupam à. vice.Jlderençe.
, <-�.i"_���_;,_�""';':"�"'_�"'_':"_��'y���.�.,ii;A.;;_"""_"��......""'••"'.:....."'_"''''''-'''''�:""'�""""'Y""""-'-""••"'''''.'''••••'''.''.-'''W''''.''_'''''''''''',,�·'''.W�.,,''''''-'':y...........•............_...,._

. CAMPEONA10·
.

CAIARINENSE
.;.. ... ,

DE TIRO· AO ALVO

NÚMEROS DOS CAMPEONATOS DA
CIDADE

t FIGUEIRENSE FUTEBOL
, CLUBE

Assembléia Gt>...ral Extraor
'd'ináda' !,

.,' ..•.

Profissionais '

I
Os juizes f'oram os srs,

A equipe ,avaiana, _'inter- :roI'berta .�erraÜ�i (1'), Jo

vindo domingo frente ao A- ao Sebastião da Silva (2) e

tléÚco, conseguiu manter Lázaro Bartolomeu (U. cia e tendo em vista o que

seu título de leader invicto, Aspirantes dispõe o artigo 25, alínea 2

derrubando'� tricolor gra- No Campeonato de As'pi- do Estatuto em vigor, con-

ças a uma penalidade máxí- rantes, em 10 lugar está, o vido os senhores associados
ma, bem, executada por F'ígueirense, com 2 vitórias do Figueirense Futebol Clu
Bráulio. e 1 empate. Em 20 lugar es- be, à' comparecer ,na Séde

Lampeonato Catarinense de O' glorioso clube presidido tá o Avaí, com 2 vitórias c Social desta Agremiação, à.

Tiro aos Pratos. pelo Sr. Osmar Eloy Meira 2 empates, vindo em 3a lu- rua Conselheiro Mafra, fi

perdeu apenas um ponti- gar Bocaiuva e Paula Ra- (Sobrado), no dia 18 de ou

nho, resultado do empate mos com 1 vitór-ia, J derro- tubro corrente, às 20,00 ho-

de O x O com o Bocaiuva. ta. e I-empate. ras para tratar do seguiu-
Nos quatro jOgoS dispu- O Atlético está em <lo lu- te:

-t'ados o "Leão" mascou '.8, gar, com G ponto" perdidos
golos, tendo seu, a1''-'O tom- e' em último o Ouaraní, com
bado apenas -uma vez" o que 3 derrotas em 3 jogos.
revela estar possuído. da Defesa mais eficiente -

melhor retaguarda. Figueirense e Bocaiuva, cOl11

Para segundo posto subi- 4 golos..
rarn F'ígueirense, Bocaiuva Defesa menos eficiente ;_

Dando sequência ao cer-
e Guarani, todos com 1 vi- Paula Ramos, com 13 golos.

tame da Segunda Divisão tórra, 1 derrota e 1 empate, Ataque mais produtivo --

(Amadores), quatro jogos sendo que o "Furacão
..

Ne,. Atlético, com 11 golos,
estão marcados para hoje e gro", obteve maior número Ataque menos produtivo
amanhã, 11 saber : de golos: nove, contra ',6 - Guarani , com "I golos.
Hoje, 'à tarde - Treze do Guaraní e 5 <lo Bocaiuva, Amadores

de Maio x Tris e Bangú x ° Atlético" conhecendo O certame amador da cí-
Hercílio Luz.

novo revés, desceu para o dade.prossegue com grande
Amanhã, pela manhã terceiro posto, com 2 vitó- animação evidenciando per- Secretário Geral

Postal Telegrúfíco x Arné- rias é 2 derrotas. feita' organização, O Cole-
rica e Colegial x Flamengo, Todavia o tricolor do Es- gial soube manter a Ilderan-
Local : estádio da' F.C.F. treito tem demonstrado pos- ça derortando o Hel:cílio - 'h, Encontra-se desde' ôntem xima do futeból naquela cí- P '"

C ca> " Luz por 3 a 'l_" e vingando- le Treze de Maio, com .:;6 go-, re<;o UnJco - /1',p ;:',00, 8uir a melhor ofensiva ,com
' .1

em -n'Ossa' cidade, onde veio dade, .

d ' os,,

" , ",

10 gólcs, se, aSSIm, o amargo reves i
At

'
"

ii t',tratai' 'de diversos' assUntos
A L'b'

.

t b' 'é ' do primeiro turno, q;Jando ° l aquFe1s menos pro U 1-

réferentes aos esportos de o I OrlO, que am 'em
AV,AI X OLIMPICO Em último lugu contillúa

1" .

", 'vos - 'amengo, com 15
nosso paI'ticular amigo a '

d P 1 R
a VI-rubro lhe lmpos o e:3.co- '1 A'

.

B
•_:Mafra, o nosso, conhecidís'- "

, � p
, ' 'H eqUIpe o au a 'amos

d 7 1 go os e merwa e angu.
simo �,mass�gista ,Libório, presentamos, nOElsos votos mosO�eix��t�:os�;�'���zo:� que atravessa a pior fase

re

°
e a

'_
1" com 16 golos.,

'

'E

I
b

'

d d" d,' s"a, eXI·ste�llcI·a. esquadrao co egIalmo I' ° t'lh
. ..,Sil,:v.a,' ,profe,s,s,

01' da sc.,ola, de, 0.as, vm as e eseJamos, na, n,_o-ite de ,ante-ontem" nes�, <lo -"

'7' t'''' 'd'
S ar I elros ,prmClpalS

,.. .",,' O''tric�lol' praiano em trê,s
'\'enceu par l-,uirs, sen o -

N.l d C 1 '1 -::w.0rm�J de N1!lfr,a e, dedIca." felIcldades em sua terra na- ta Capital, o intermunici- derrotado uma únic; vez e
sao a�lol' o tO egla

'9
que

(1'0 l!lentor d� entidade má· tal., ,

"

pa1 amistoso entre as es- jogos foi batido três vezes,
t, d d" � ,. , . ocupa o o pos o cQm go-

�ua artilharia é a mais emEPa �n o ,na" vez�,s.
los. Em segundo iugar, fi-

'

,

quadras do Avaí, local e -

ta lfl tfraca com 2 golos e sua de-
1

s ,com � pon 08' ga-
guram Tito, do' Ba:ngú e Ba-OliWpico, de B�umenç.u, .

f'
'

.', I' f"
n 108 e 4 perdidos, marCÜll-

t ..1 C 1
.

1 S-Ao que consta, d' choque en-Slva e 'a :menos e lClen� ,

", 'ra a, 1.10' o egt-a ,com :go-
te, com 12, golos,

do 41 golos enquanto seu
1 Z'..J 'C I

.

1 Od'ficou transferido para a f '. 'd 18 _

' os. o, uO o egl8. e 1-

C '1
.

t d
arco 01 -vencI ° vezes.

1 d H 'I" L
-

próxima quinta-feira.' om o goa conquls a o
° Treze de Maio ' on" o erCl 10 uz sao os

domingo, Saul, do Avaí; su- pn.\Ou terceIros colocados com 7
para a vice-liderança, combiu para a ponta 'dos arti-

"ó
•

f?NOTIC,IAS DE' "'lfFRA II' I d d L
' 6 Vlt nas, 2 derl'ovas,,� .em-1. ":'1. 'leuos, ao a o e auro, ' '

-':Conforme noticias co- 'd '-G
' ',-

4 t 't
' -pa-tes, 26 ten-t-os a f.avDr "eo uaram, com en '08

13 contra.lhid'as junto ao Sr. Libório' cada um.

Silva, 'alto mentor da Liga Em segundo lugar estão
Mafrense de Futebol, o 10 Pinto da Luz, AUgUflto e

campoonato ,de futebol teve Mirinho, do Atlético; China,
o seu térmhlo domingo, ,a- do Bocaiuva e MassiUi e

presentando os seguintes Justino, do Figueirehse, com
resultados: 10 lugar (Cam. 2 golos,
peão) C, A. Operário com Com 1 goal figuram Os-
3 p,p. mar e Wilson, do Paula Ra-
20 lugar S. E. Ypiranga mos; :Raul, Adílio e Garri-

com 5 p,p,
'

ço, -do BDcaiuva:; Osni e 01'-
30 lugar � ,E. C, Figuei- lando, do' Guarani; Bibi,

rense com 7 p.p. Latfro, Darcí, Aberardo e

40 e último lugar classi� Cordeiro, do Figueirense e

ficou-se '6' Perí Ferroviário f�ulinho, Arí, J�ir e Br:íu-
F, C'� com 8 p,p. 'lio, do AvaL
- ° artilheiro mór �o

'

A relação dos arqueiros ,É
certame foi o' avante Ivo I a seguintf: Bl'Ognolli, do
Hel'bst do Operário cem 6 AvaÍ (1); Alcides, do,' Fi-
tentos. "gueÍl'ense (1); Isaia,�, do
- Conforme decisão da Guaraní (1); Galo, do Fi,

Federação Catarinel1se de gueirense (5); Bubi, do Bo,
Futeból, 'deverá se iiliciar caiuva (5) '; Nilton, do Gna
no dia 26 deste, o' campeo- raní (7); Soncini, 'do Atl6
nato oficial da Liga Ma- tico (8) e Jaime, do Paul'
frense de Futeból. : Ramos (12).

Convocação
De ordem desta Presidên-

HOJe;: em Bt�m�nau, a realiza
,,' ,çãO 'do" empolgante'" ceetame

'.:»Ó, ""
-

-.
'" <

..

. Orga·n�iza:du>-_:.peIa· "Federa- I solver, 'Cárabina; 'Pistóla e

ção., Catarinengi:( de 'Çaça e Fuzil de guerra,todas alvo
,c 'I),}'o,e patrocinado-pelo Clu� internacional. Reina enorme entusiasmo
be Blumenauense de Caça e. Os homenagedaos são os em Blumenau pelas competi-

');';�����:al'���:��",'��Oj�i�;:; ,I ��s�l�z�ei-(:�:�:i!g�e;r!��� ��: :�i����i:::a:�!i�a��:
';PA-U, o.. Ql1a.!�tô Campeonato to Hercílio 'Deecke (espe- por parte dos �sportfst�is do
. ;,C�1,tarinerrse -de ':'rirb ao :All clal), Artur Moellmann, Ye- nobre esporte. ,

,

vo. ao qual concorrerão na- lix Hering, Udo Schadrack,
_

,{Ia menos «de ·12, agremiá- Emílio Durk, Osvaldo Otte
"i;õe; filiadas. , e Ce1, Osmar" Soares Dutra.

. O certame constltuirá, es- Amanhã: Tiro 'aos Pratos
íamos certos, um grande Na manhã de amanhã, ho-'
suceeso, devendo' ar 'F,.c,é,T. menageando os S1'S. Delega"
marcar um verdadeiro ten- do da Confederação. 'Bras i-

, .ao de mestre. '::" " leira de Caça e Tiro (espe-
,O,ür,l'tame,eonstará: dê cial): é Jaime de Arruda

seis provas, sendo uma ex- Ramos, presidente da F, C.
tra",nas categorias -de 'Te- C. T�', será:

"

efetuado o IV

Ordem �() Dia
. E eleiç-ão do Conselho De

Iíberativo do Clube, na for
ma do Estatuto artigos 48.
'49 e seus- parágrafos, tenda
em vista a renuncia coletí-
'va de seus membros, efeti
vos. Não havendo número
legal ii, hora marcada, a As
sembléia funcionará quinze
(15) minutos após com qual-

CAMPEONATO
AMADORISTA

quer número.
Flortauôpolis, 7 de outu

bro de 1952,
Arno Luz de Andrade

PROF. LIBÕRIO SILVA

ESGRIMA EM TELA,

A6 'qUe p�;ece os nossos grhnistas ante a circunstân�
'«DARTAGN,ANS': recolhe· cia bastante significativa
Tam-Se ôfegantes e cançados de no transcurso de nataÍí�',

,-após o ;,úl?mo,o\l melhor ,0 ccio do simpátko- Clube da"
:primeir'o ,campeQnato 'està· Colina, terem sido' progra�
,dual tiZ:'eªgrima. O que é 'mados t.orneios de vários
'fiue há f'Nem mesmo a nQ� desportos praticados por
\':el FESC manifestou-se' e aquele Clube e enb:e esses
não ficamos sabendo se es- ; primar pela ausência A ES
tão ou não em condições de

,

GRIMA modalidade da qu:il
enfrentlir';à's respons�bili9�· ; o Lira é Viee-Campeão vá·
<:Ies de um campeonato brà-

,
rias veZeS por se.,lo no inter

-sileiro, pois''ésperamos �de
.

clubes e no Individual e

:a esgrima não fáç·�. 'cQ:ln'O -em ambas
. ·as. m,odalidades

muitos outros qúê na" voz no' florete, na espada e no

de um, passeio, onde geral-, sabre. Com todos êsses títu ..

mente levam úni "passeio", 'los justifica-se tal ausên
preparam-se intensamente I cia? Sabemos do apôio que
- UMA SEMANA ANTES.' deu á esgrima o sr. Acioli
Esperamos que ,a FESC de Vasconcelos, Dire�or Ge�

em nova fase de atividade, ral dos Esportes naquele
visto que regressou à terra Clúb�, prestigiado pelo in
o seu Pr�si:déi1te s�r, Major condicional apôio do Presi
P,edro Cünhà que tão lOgo' dente Dr. Bulcão Viana, 1'a

TeSBume o posto, 'da�'ii .iI, zãb porque perguntamos ao

5ovem'Federàção novos im-
I
sr. Milton Arantes Ramos,

pulsos.
,

,ao que nos consta Diretor
FRACASSA A ESGRIMA da Secção de Esgrima, que

DO LIRA? Eis a pergunta; descuido foi esse?
(lUe se faz nas rodas es-! FAIXA BRANCA

golos. 40 lugar - Gued�s e

Cabelo, do Treze; FernandQ,
do Postal e Diogo e Bàsi�
nho, do Hercílio Luz;

-

com
"

Em terceiro está o Hel'cí- 6 golos.
"Uo Luz, com 6 vitórias, 1" i Os arqueiros mais vaaa
émpate, seguid9 pelo Postal dos são Tércio, do Iria (24
Telegráfico, com 6 vitórias; vezes) ; Paté, do Hercí1ia
e 4 derrotas e pelo !í'is que: Luz (20 vezes) e Colaço da
está classificado em 50 lu-I Colegial (18 vezes).
gar, com 4 vitórias e 6 del'-' Arbitros que' atuaram
rotas.

'

maior número de.vezes: Jo-
Em 60 lugar estão Fla- sé Silva, 5 vézes; 'Waldir

mengo e, Bangú, com 3 vi-I Mafra ti Mário Abreu, 4 ve-

tórias e 7 derortas. O Amé- I zés, "

rica, eonheeendo nova der-I '

l'ota, voltou a possuir' a I
"!ê1nterninha", com 2 vitó ... ;

IUTOMOVE'Lnas, 7 derotas e 1 empate. í
Defesas mais eficientes t '

_

Treze de Maio, vencida i Vende-se um "Pontiac".
13 vezes e Colegial, venci-' tipo 1951, 4 portas, em per-
da 18 vezes. feito estado. ,

'

Defesa menos eficientes) Preço Cr$ 135.000,00, pa
- Bangu, vencida 10 vezes: gamento Cr$ 40.000;00 à vis
� lrís, venCida 39 vezes.' I ta e o restante em 8 meses.

Ataql.le� mais produtivos I Trata_: em Ctiritiban?s, na

,- C,o!:eglal, com 41 go!{)S, I redaç,ae:, do ,"-Corr,elO àos
.tlercIllO Luz, com 35 golos i Campos .

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,\5� ,��fu, .l "Peca,ío DlDa
é a máqu.in,-a,d::ostur,a�dca�

lar"

de on�tra a-o'IV,ALDE.MAR CAVALCANTI rosa, uue escorre como um I

\
m II ç• elétrica e portüti ,

'
-

, . . óleo, Â impressão exata que JA,/"', ' ''''t'm com-ro-' Perguntou-me um jovem
nos, dão .a,8 páginas dêss.e' .(-'" l"L�{; .A/.' t'J

".
.

P
-candidato a escritor, a inge- , ! / ""

:iíuidad'e em pessoa, qual o :�t.l:sfcI�����:" c�j:s deág:� '(, ./4-/ }�o�{) �./ mlS.S�.
Jivr() que, a ver. 11).e poderia -boiam as palavras mortas'; i

�..' �, '. �� )
H

.

'd 'dosei' mais útil, 'no início. de I /�, �"') e ven e ores
.sua carrei1:a Iiterária, E o inchadas.; às ve�es esverdea- .

.

�R; �",... .; 1.''''
.

. "

. ��: �'d;::��n:�i:::,:','-:� ::!::::U�:;i�t��;�:�;��o��: .��N
/�,,;;;

.

exclusivos:
,veri a leftura de um dicioná- I f,e<v' ""'" /' {

P $ OI
'

& C·-o ',A,l ..
�Llns dêsses in telectu- " . l'./' I

(r /....__.// e reIra 1VD l'ra 1 !rol,
•,!!"io, S'e por acaso élé aceitou ...

'

h Jf I � u.

a sugestão, e se não .era fal-
'lIs· �ao . omens v�lhos: que II

I' /'-._

-i�
.'

-so o talento que aparentava P�1'8�sh:.m na mama Mera,,:. ..: � '40., I, .' ,�p R C Ih· M f "na, mdlferentes a.o constan- I' ::'[0"" �-;:.r
.
ua onse elro a ta,'

,

·ter. creio que o rapaz pode- >' I'
. �,í \

.

h d
se. msucesso.; ve hos 'gagás s

•

,',: .--;"\,':)� 'TEL·�', .. '1'35·8 FLORIANOPO·.I.I'Si'á Ü' longe no camm o as,. _ .. ,.j. ) ".1-1/'1 '

• _
. .. que nao se acanh.am de per- : I ' t,-. 'i ...

:Jetras., Pejo menos ficou a-
d

-

Imanecer na. con içao (e cá-
;1larelha{Jo para isso. louros. Mas o espetáculo

'

'." ,',
,

Lembro-me agora de Gide,
ma is triste creio: que é mes�' conta, a medida e o pêso de-

� p«íe uma página do seu nu. .

.

'S'rtl·C'.'1-paçaOmo os dos jovens que se sen- las n ínguem chegará I).unca "

"
,

"

i.rio: "Avanço cada vez eom c •

. tem capacidade uen coragem a ser escritor, Indispensável 'tO . .

"

'maior desenvoltura nos Ges- ' . V·
.

t S
"

h t 'f
.

" '<.
oara enfrenta}" as exigências' é saber o valor que elusre-! :, . J::1a o

" ?ares e s�n. ora par lClpa� aos paren es

.p._la�hu:n�en. ffil.t Goethe e

I' da disciplina, indispensável; presentam ou podem renre- : e pessoas amigas o nascímento de seu f'ilho MAURO-
·.faco mesravers progressos na ' - .

-

I
..

, IVO rrld di 8 d l:' t CdS'd "S·,'o ·0
_ .':' .

1 boa formação intelectual : I sentar,
em cada caso, con- I

".'
oco rI o ia, . Q co ren e, na asa e .,�u e ao

. .compreensao da Iingua ale- . .'
'

,

.

... ..

h'

'

Sebastião" .

_

.

.
.
..•

os que ,esperam.milagres - forme as círcunstâncias. Pa-" .'
"

....
"

.

"IT!U. Para ISSO contribui o lf\- d 1·
'

,

id
.

. I· d
.

t
l 'Fpoll'S 8/10;52 .

-

o e cnega rem rapi a e, V,l- ra ISSO, na a como cer as

"
., . .

'to de não deixar' passar uma
, toríosamenta ao fim de ca- qualidades até pouco brí-
,;,w pala'v'ra que não entenda . .

,

T,erfeitàmente, Se dl.1.1'ante a min}�oa que nor�ame:1te .0SI' lhant.es;
que não dão nu�:aI. .'.

,'riiinhil' infancia 'houvesse ')utr.os levam a vlda InteIra �a Vlsta, e na entanto sao

I C,a''-'m' ·1'·nhone·t·es�C.a·m· .-n·h'o"e·.s�mpregado' o l�e.smo zêlo' pára percorrei', em penosa' efieientes: a paciência, a

.que' agora pnr instruir ..me,
íornada, passo' a passo.

" modéstia, a persistência, a; " Aceíta-:se .' -encomendas para entregas dia 20 .de
':;:aonde não haveria chegado

Se os velhos me meteJU vontade de' veneel' abstácu- Outubro em deànte para caminhonetes - caminhoos ale�
.

à'
.

. pena, os jovens assim I11é los'. O indivíduo ijue se ha- ! mães marca BORGWARD.·. .

.

'hoje em
"

ia. "188.0 ellCl'cvia. 't D b' I' I
.

,nqme.am. aqueles, nada lta a av� lar palav.ras, êsse .. Informa".,ões completas com os distribuidores CASA'{jí<le a 6 de Julho de 1940, . !"
'tlnhà então 71 anôs. Velho'e' mais é possivel esperar, leva tôdas as vantagens no

',RUI Ltda.'
- Rua Felipe Shmidf 43 - Florianópolis.

. lJ.em que indireitem nem que comérc.io das letras.
· :?glorioso, era de aprender

. reconheçam o equívoco de .
Devo assinalar que não i. -'."---"'-----.

-----..... .-------�--------------·

'<.l,ue ,êle cuidava� De 'apren-' .

'.eu impertinente labor. Mas é nada fácil a lida com as .

• '

,

,,,ler os ,>eerD:1.OS de uma lin- d é
.

1 1\' ,�)�(�O t

CI b' d A�ua. De violar-lhe todos os 0��I'�Soç�:isa�u�:�:speremo3 ���::r��;n�·!����::n:;e�:�lS:�. D' J B
.

"

.

r·.I! . u . e 1n '.

e 10's··t·omir;ltérios. De tirar das pala- menos,

t r arroIo I
;&

. :,ue ,rea�J'am "ontra J>,' le·,'rl·aIl� ·to·dos os "-sfo,Oç()s' sac.m dam" ...
.

"Íll'as todo '0' sumo ·possivel -'..-
� .

"

.

,; ,"
.

k

'.'"
."".'-' • i . .:l ." " Dia' 11�.,Sâb'd - «S. iré ..

', ,'
..

"
<'

'

D' �

dade de sua atitude de am- pro perdendo; empurrado
.,

, . '.' ,� .9 ,R '"e ,erp h,0m�p'�g�m ao. e

1.1301:'a melhor entendê-las e
bição e se resolvam a empre-' pelo demônio da vaidade, t ADVOGA0'O

- parta�ento oe X.�orez do Club�. . . '.'

, tlsá-las� o que o proprio de
?al' esforços por uma lenta vão à luta inutilmente suam . ,I DIa 18 - 8a.bado - Audlção de plano dos alunó&

<escritor autêntico:
'nas segura� aprendizagem '1em resultado e terminam '

.

• da professora d. �Hda Ligoçki 14pes. . .

Bem diferente é à atitude de literatura. lVlelhol� seria. K.O na lona. Outros, poré�'·"·I'.' (�'.•.
p
.. ostêl.''''1'5 j Diâ 19 :_ Domitigo _::. "Soh·é'e"·com inicio às 21 ho-

,de ceí·t')s escritores brasilei- ,'que não pensassem no ca,so fazem pior: vencem'
.

a luta raso
,

'TOS, que ostentam uma so� 1 AJES S C I D'
'

e8pecial dos gêniós, nem .. se filas por um alto preço; ven- la 25 - Sábado - Grande "Soiréé'·.·
.l:'ana indiferença pelos seus .. .

.", ..'

A ''S' ,., 'b 'd ..
.

preocupassem éom a possil�i- .cem estripa.ndo as palavraí'., .. .
• • � S Olroos aos � a os se micla� às 21,30 horàs.

''Instrumentos
.

ele expressão .i:
.'.

j ,

... !idade dos estaloR, qu, e sã,o ma-ntendo-lls sem vida é sem "<. Tôdas às segundas-feiras, às 19,30,h61'as, SeSsão Ci-
:'flatural, que são os vocábu- ' .(I....{')4IM'>(I....O�).....

'

raríssimos. .. vontade para: os seus ca.p1-1- , ,�. o;' , nema.tográfica.
·108. Escritores, digo, ma]: Uma coisa que êles deve- chos de mediocrões, conser- Tôdas às qual-tas-,. feiras, às 20,30; "Bin.gó e Cinema».
';:;anti-escritores é ° que êles 'e "Rll·do·-,os.' c'om'o U'DS' ',1.uto·In�,.-
'São. "P1)i'que escritores se-

riam procurar aprender, .,," Valiosos prêmios -e ótimos filmes da "Warner B.roa".

-riam' a:penas pelo fato ele- quanto antes, é" a pesar, me- tos parà a sua literatura
dir e contar as' palavras, como verdadeiros zombeis.

:mentar de escreverem, mas '

porque sem saber ào éerto a (Agencia Nacional)":não legít!mos escritores, por .

"Vocação <e aptidão conjuga-
·
·das.' E conviria não cOllfun-,
flir nuné'a os escritores com

'(JS íildivídttos que escre\'em;
'-'OS' que dizem por escrito o

"que' têm de dizer, por UJl1

impulso interior, com os que
,';) fq_z.em pOl' distração, dis:
i"ol�ção\;u va:idade.;'· 08 Hrle�
zãos que leal c' imperiosa-
"me�te úl.lnhám. e põem em

-c i rc'ul,ição palavras' senti
flle,n-t'os' �� idéias com 08' moe

<leiros falsos..
Estes (lltimos,' é dE\ vê-los

l1a'Jaina ingl'ôria..'Lutam da

'l:l1,an.h�Ji noite contra o pS,
pêl em branco. Lutam renhi
<damente c.omas pa.1avras. E
:nã!) é, uma luta, . como e de

que, fala0 poeta, que apenas

:pareç.a vã,e sem fruto: é de

�ifatQ vã e sem fruto. O,que
fazem é só -encher o papel
·de garranchos e esvàziar as

])alav,ras. de todo sentido,'pa
ra que elas se tornem menos'

ariscas e indomáveis. O 1'e

,>,ultado é uma prosa gordu-

A 'Lula as Palavraslcom 'Im Befllê:' II"·
rem' 50 DIli �orl�
IDG.QS por ·ano
RH), 9 � v. A.) ...:.::.. Falan-

do à imprensa, o sr. Orlan
do prahim, secretário da
Saúde de Pernambuco, dis
se considerar a mortalida
de infantil o mais grave pro
blema de saúde pública no

Brasil, e que ,a campanha
contra tal situação parecia-
lhe

.

uma campanha de sal
vação nacional.
.Salientou que em Recifemor
reram cerca ele cinquenta
mil ,crianças de zero a um a

no de idade, anualmente,
representando "essa pavo
rosa hecatombe a metade
do obituário geral da capi
tal pernambucana, No in
terior 'a situação não é me

nos eatastrofíe», e em mui
tas cidades o coeficiente de
mortalidade de infantil ele
va-se a duzentos e quatro
centos por mil nascidos vi-

� ..

vos".'

.

,

P�rti cipaçã,o
Henrique Arrudá Ramos e sra., tem a

satisfaçãóde pârticjpar·aos Parentes,e'�
de suas relações,· o naséimento de;,Se� filho

Vende-seI., _

.�.HENRIQUE,RAMOS FILHO
V�DE.;SE um terrelH):

na Hti�: Germll1i� Wendhn�}
·-en. mcdUldo 12.x26.
Tratar na Rua Vítor M.ei

eHes 28 das 14 às 1'()';3Ohs�
<

OCOl'1'idi> a 3 do corrente; naMaternidade "Dr...
CarloS Corrêa".

.

FpoIis., 3-10-52.

I'DlDAa. umu.lftB••
·

• !'UOM 'lII'arrlül

Elilitde:NoID8Ira'
......... "..'.., ..
-- ..

NOTA IMPORTANTE
•

A C{)mpanhia Telefônica Catarinense, avi-'
sa aos seus assÍnantea de FlorianõpoUs que _

todos os telefônes mudarão de número a partir
dás dez6SMis horas do dia 11 (onze) do corren

te (sábado) I qJlando' entrará em furiciOIiamen�
tó, em icarátu experimell:�l, a. nova Central
Automática.

SoUéita portante que .procurem sem falta

em &eu Eserit6rio, sito á"'Praça Quinze ll\Ímero
8 .. (��)" o �oVo guia; tf>1#�iç9",càm �dús' 08
números novos.

Florianópolis, 10 de ou�úprp d�19Q2_ ,

A DIRETQRIA
.

P A7R A' , F E R 10A S
• ,'. •. "f.

E C Z'E: M"A S�
Ú�fLAMAç�OeS,
COCElRAS,
F R I E I R� A S"

ESPINHAS, ETC.

: Oficina de BIcicleta Rely
Acha-se aparelhada para qualquer serviço em Bi·

cicletas e Bicicletas a motor,,_· 'Ticlclo - ,Tico-Tico -
. �

Carrinho _ Berço"etc. .

'
. "-

Peças e Acessórios Novol$.e Usados. "

Pinturas, Soldagens e Parte M�ânl'C';
..Serviços Rápidos e'Garantido. EXeéutado" por pea-

�f)al especialtzados.
. <",.'

- Rua Padre Roma., 50 -

111GB-aLO
Lentes Zeiss e Ray-Ban �. � �

AR'MAÇÕES MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SENHORAS. - ARTIGOS' FOTOGRAFICOS
UlTIMl\S NOVIDADES PARA P'RESENTES .,'

.

EUA FELIPE. SCHMIDT - (EdIfício Atnélia Neto)
'__,6�"""""",,_,_,_,

- .. -_.-_ ... - .. - .. _ .. -. _"
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•
?"

Ma Asseltlléia Legislativa.
Santa Catarina ganharia um I - premio que há 15, anos

governador. não vinha sendo concedido
O que está acontecendo I a nenhum aluno daquele re

a�'ora, revela justamente o Domado estabelecimento.
contrário. O sr. lrineu Bor- O deputado Francisco Ne�
nhausen não governa para o ves conclui seu discurso pe

povo catarinense, mas go- díndo o apoio lia Casa para
verna apenas para os Díre- aprovação do projeto -em a-

tórios Udenistas. preço,
O deputado Estivalet Pi- Secretaria da Agricultura

res acentua que não_.1lI.le,t;_.C9-, Na ordem do.día foi apre
montar o fato, no momento, ciado o projete de "lei . que
Apenas o invoca para que o cria a Secretaria de Agri ..
povo. saiba melhor julgar os ciíltura.
homens. <) deputado Estivalet Pi
Escultor Moacir Fernandes j res, Iider do PSD., expende,

O deputado Francisco Ne- a respeito, o pensamento do
vos depois de dizer que se Partido Social Democrático.
'está incluído na ordem do Depois de comentar os pa
{lia de hoje, o projeto de orl- receres das diversas comís
gero governamental conce- sões técnicas da Casa, fala
dendo

.

auxilio ao jovem es- sôbre a importância do no

cultor catarinense : Moacir vo órgão administrativo, e

.Fernandes, tem palavras de .eonclui com o apoio da sua

elogio ao vitorioso artista bancada à iniciativa gover

que, embora pobre, soube e- narnental.
levar-se pela sua inteligen-
c.ia e pelo seu talento. De tal
forma sua arte irnpresaionou
�1.4 criticas que mereceu ·ClaD· e· OI-ar·lO"Grande Medalha de Ouro" �

da Escola Nacional de Belas' .

.

.A rtes,
. RITZ

lniciou seus estudos na I Às 4,30 - 7,45hs.
nossa Escola Industrial e, I Gregery PECK - Jenifer

«lado sua concentração ao'. JONES - Joseph COT

'estudo, teve uma oolsa de f TEN
'Cstudos concedida pelo GO-I em:

-vêmo Nereu Ramos. DUELO AO SOL
Na Escola Nacional' "de 1 No l1rogr-ama:: Notícias

Belas Artes, o sr. Moacir! da Semana. Nac.

Fernandes soube correspon-I Preços: 6,20 - 3,20
der ao que dele esperavam Imp. até 18 anos.

PCUR coestaduanos, elevando I
ROXY

hem alto o nome de Santa Às 7,45hs.

Catal:illa, e �sto Ih: valeu 01 n James CRAIG
premiO de VIagem a Europa 1 em:

"�_u_""",,,_U_U_h_ 'O CELERADO

GUlêiuêlõ" ja2) 0'8 l_!njos da Cara Su-

Lux HO leI I ���ONIOS TORBULEN-

o Lux Hotel -acaba de dis- I TOS

tribuir o Guia Rodoviário
i A VOLTA DE JESSE

.

LUX de Santa Cat::J.rina, tra- i JAMES

balho que, constituill�O, "no! �o programa: O Esporte
gênero, a obra mais comple- ! na Tela. Na.c.

t.a das que tem sido publica-! Preços: 5,00 - 3,20
da no Estado de Santa Ca-" Im'p. âté 10 . anos -

tarina", patenteia' a orgáni- I ODEON

zação da administraçãó da- I Às 7,45hs.

quela instituição, que pro.- 1) James CRAIG

eura servir, quanto em sua em:

alçada, os hóspedes ilustres O CELERADO

que o preferem.
.

2) Rundolph SCOTT

Agradecendo à gentileza em:

da oferta com que fomos TESOURO 'DOS BANDO-

distinguidos; felicitamos,· LEIROS

aos organiza:dóres de tão .
NQ programa: Cinelandia

útil publicação. Jornal. Nac.

Preços: 5,00 - 3,20
Imp. até 14 anos.

IMPERIAL
Ás 7,45h-s.

Robert MITCHUN - Ava
GARDNER

------------------------

Hospital de
(aridade em:

DA
IRMAND

.
ORGULHO E ODIO

ADE DO SENHOR. No. programa: O Esporte
JESU� DOS PA�S � • Ina Tela. Nac.

.

O mov�me?to de aSsisten- J Preços: 5,00 - 3,20
ma ao.s mdIgentes durante.· IMPERIO
o mês de- setembro dó cor-I À 7 4:::h
t f,'

S,uS •

.
l'en e ano,

n

01 o SegUll�te: I Randolph SCOTT - Do
Consultas, 1. .->58; Operaço.es, j ro.thy MALONE
113; Jrormulas, 2.175; Exlt-- I

em:
mes laboratório, 170.; Raio: TESOURO D.OS BANDO-
X, 93; Ondas Curtas, 92; j LEIROS
Raio.s· Infra Vermelho, 70;. No programa' Cinel d'
R' Ult V' 1

I • an la

.

aIOS ra. 10 eta, 10;
i Jornal. Nac:

COl:re�1te ElétrIca, 1Q; �eta-' Preços: '5;00. - 3,20
bo.lIsmo basal, 5; Eletrocar- Imp até .14
d· 10 R d'

,anos.
lOgrama, ; a mm, 1; RITZ - à 2 h

T,ubagen;- duodenal, .2; �á- Marfo LANZ; -1�n
dlOterapla, 145; IOUlsaçoes, BLYTH
8; Oxigenoterapia, 5; Anes
tesia pelo.s gazes, 14; Ele

tro.coagulação, 8; Transfu
sào de Sangue, 5; Inhala-,
ções c/penicilina, 6; Curati
vos, 1.584 e Injeções, 4..103.

em:

O GRANDE CARUSO
No programa: Cine

naI. Nac.

. Preços: 6,20.. - .3,20
Censura Livre.

A Standard Oit e I clsta da vida 1 Notícias do Estreito
ANTECIPADO O REAJUS
TAMENTO DOS SALA
RIOS, DOS FUNCIONÁ
'RIOS DAQUELA EMPRE-

SA

vista o crescente aumento
do custo das utilidades que
vem ocorrendo no país.
Consultando dados esta-

Jo.r-

ESCOLAS PARTICULA- Adernais, o "Império" e

RES Cine-T'eatro, ao passo que o

Nínguem se lembrou ain- "Gloria", apesar de ser 'uma.

da de fundar e manter nes- casa (.13 ,iiVe1'3CeS moderna,
�e Sub-Distrito, colégio par- confortável, ampla e bem

tísticos, verificou a neces- tícular, identico aos exís- Iocalísada ,e aparelhada.
A Standard OH Cornpany sidade de antecipar tal tentes em Florianópolis, e não é dotado de palco; foi

oi Brasil resolveu antecipar ajuste, de molde a que os dirigidos pelas proficientes "conetru ido para cinema ex

para o próximo mês o rea- salários venham atender àS' educadoras Donas Leonor clusivamente.
justamente geral dos seus necessidades mais premeu- de Barros, M. de Moura E por falarmos em Cine
funcionâries, reajustamento.' tes dos seus funcionários. Ferro e Julteta Cavalazzi, ma, damos ao povo do Es
esse expontâneo e que se de-

.' Entrementes, .

deliberou a escclas qu-e nada deixam a treito, uma notícia aIviça
. vetiâ. prbc:es�tl:t em janeiro Direfôrik. da Standard "OH d�sejaé com relfiçao à ef ici- reíra :

do ano vindouro. organizar uma comissão ência do ensino nelas mi- .Já foi adquirido, por in-
. que estudará a questão do n iatradas e de grandes be- termêdio. do respectivo n....

'I'rata-se de um aumento custo de vida em bases téc- -nefícíos a nossa ínfancia, presentante no Rio de Ja-
de vencimentos de caráter nicas e. concretas, com" E t t to E treit

.

� n re ant
'.

o s reito, ,. neiro
o possante aparelho

prelimínar, que nesta capi- part icípação de peritos con- que. conta apenas com um duplo Gaumont, moderníssê
tal será concedido' na base vídados pela' Cómpanhía, Gl'uflo Escolar para uma po- . mo, igual ao do Cine Riu.·
de 15 por cento, com um mí- representantes da Adminis- p�lac.fw, escolar .de quasi 51 que será instalado no "Cine
nirno de Cr$ 300,00 e a má- tração. e dos empregados. mil alunos, precisa, carace i Gloria".
xírno de Cr$ 1.500,oQ. Nos As conclusões dessa cornís- de Escolas, muitas Escolas I O aparelho que pesa .. "

Estadós essa base variará. são serão observadas por pactículares, de menealida-: 2.000 quilos e foi adquíride
de acôrdo com as

alteraçõeSj
aquela emprêsa dístribuido- d€_ ao alc�nce da bo.l�a do 1 por quantia superior a . _, _

,verificadas no

.custo
de v�, � d� produtos petrol�fer08 pobre, pois, duas, três ou i 300 mil cruzeiros, chegará.

da local. paFR enquadrar o reajusta- quatro_ que surgirem,
. nãôl a 'Florianópolis por via: aé-

A Organizaçã,o Esso to- mento dentro da realidade bastarão para atender a I rea, em um dos grandes;
mou tal atitude tendo em nacional. quantos precisam aifabeti-! aviões de transportes.

sar-�e. , . 1; Já está sendo procedida a-

I Ja que os poderes publl-. instalação da luz e energia,
cos não resolvem de pronto,

I
elétrica no povo cinema.

i dotar o Estreito. de mais I Pos estes dias chegará e

COMANDO DO 50 DIS- �d:niR:ão ao 1° ano do Co- um ou dois ?r�lPos Escola-
I mobiliario, encomendado em

.

1'RITO NAVAL légío �aval. res, que se mstalem, quan- i Rio Negrinho para o "Cíne,
COLÉGIO NAVAL Os interessados poderão to antes, por toda a parte,

.

Gloria", o cinema orgulhfl
A, partir do dia 15 de ou- se dirigir à Divisão do Pes- Escolas Particulares. I dos estreitenses.

tubro e até 30 de novembro. soal, onde lhes serão pres- Normalistas, complemen-, MERCADINHO PARA O
estarão abertas as inser-i- tadas as informações neces- taris�as; que estás ociosas, I

.

"CANTO"
.

ções para o Concurso de sane.!". ou CliSV·t d d b,_ II ua as o no re e f A t t h
........................................,...... digno sacerdocio a que vos .•

n e:on h·em, porqued c 0-

t
. _ veu, nao ouve ver uras.

V�N'CER ···-OU· .....
'

MOR·R·f·�R...
proplJz.es es :- porque ·nllo .. . .

.

. ii '. '. '..
l' nem' hortalIças, ·nem frutas.

vos eram uma c a�se em· à venda no. Canto.
qualquer estabeleCimento I E· l'd d

f
'

1 1 d
.

J
ssa anoI-ma 1 a e tão

re enUGo.-se aos Sll -corea- e enSInO e ementar, -
,

E prejudicial ao povo, há-de-
nos: sses homenzinhos são transformai a sala de visita .'

d' d Todo!'"
a's'sombrosos; Não abando- d

..

j- d
um la ser sana a. ""

e nossa casa em t.emp o·e f' 'd�' .

nam a luta por coisa a.lgll- b l' t 1 d
con lam nas proVl enClas

. sa e1', ne a W8 a an o uma d
.. -

ma. E.;;s·a elevaça-o "ra' tlm E 1 P ·t· 1 • C 't que os po. eres mUnlClpalS,
.. '" sco a ar lCU ar: apl a- -

t 't
pas sul-coreanas se viram inferno de chamas. E' incri- listas que hmdes amplo edi- i va� omar � res�el o. .

obrigados a recuar, mas vel que' alguem possa. sobre- fício desocupado, destina-o
\

, _

as prOVIdenCIas conS1S....

sempre contra-atacaram, viver á êsse bombar�eio e,' à instala'ã d m I
tl1'ao, porcerto, na constru.- .

.' ç. o e u a esco a
cão de um mercadinbo nG

co.m crescente violencia, o n1en· o� al'nda pI'O"Seglll'l' 1 p rt c 1 l tI'." ,:s, . u· a I'U ar, capaz {e a '€n< e1' í l'd"
., ,

d
que explica que os chineses tando". t d

. , oca, 1 ela qu� Ja e o pro'-
a -cen enas e cnanças, '

.

d
..

t t' d
tenham sofrido tantas bai- O E"

.

I grama a mmIS ra IVO o sr.
• strelto preCIsa de es- d P f't M

..

I
-

Kas. A' nordeste de Chotwon, colas particulares.
r. re elt� �nl::Pla, pOIS·

No cume apenas restaram os comun' t t Q 1
' s.s. prome era msU. ar mer-

• IS as a acal'am po- ua o pae que reClH:ara d' h d'
cêrca de 1.800 chineses, os

. -

d t ha t 'b
' . ca 111 os em Iversos Don-

Slç.oes e mon an ocupa- con rI mi" com m-odica men-
t d C'd d f: 'l-'t

al's f r m t bê d" d f
..

f
. . - os a 1 a e, para aCl I ar

quo o a. . am m lZI- as por orças ranc'esas, salIdade para mstruçao do. .. -
.

d r
mados de tal forma que não que não tiveram dificulda- filho!

ao povo a �qUlsiça? .

os a 1-

d
.

d'
.

I
mentos maIS esseclaIS.

�u eram lmpe 1-1' que os st! -. des de repelir os vermelhos. Cooperai com o vosso es-

t
.

N Que seja o Canto do Es-
coreanos omassem a POSI- _ o ar, os caças aliados forço, patriotismo e bôa

;;ão. O major norte-amerka- destruíram dois Migs e da- vontade para a alfabetiza-
treito, um dos primeiros 111-

ao Crabtree que como asses- nificaràm mais três, duran- ção das criancas do Estrei-
gares a ser contemplado

30r militar. presenciou fi ba- te um combate aéreo entr€' to, que ainda �lão aprende-
com esse benefício, são os

talha, disse com admiração, 16 Sadres e 15 Migs. t ram a ler por falta de Es-
nossos votos.

�B'-,.�
•••••:••••:•••"••••••••••••••.•••••••.. 'oolas, e· estareis pr'estàn'di:l Correspondel,lte

r.Q·s11elrQS na iVOZ f::r:�e be�efkio à nossa O':miôiiiíísDê�.
d,q; .A�ér.lca O NOVOC�N��f'f�,�O ,maior ameaça�.�-

O dr. Roque Fer'eer, dire-' lo ensIno ministrado na U- Com li fes'tiva
.

inaúgura- queles d1as,"as respostas dos
tol' do Departamento Nacio- niversidade· Harvard, Ifrsta- ção do imponente' "Cine Gió� m�rtires em seus interrog�
nal do Trabalho do Brasil, do de Massac'husetts na U- ria", cinema que será 01'- tórÍos eram registrados exa

é o sr. Manuel Tavares das niversidade de Wisc�n�in e gulho do povo do Estreito., tamente e mais tarde entre

Chagas, presidente do' Sin-. em uma escola sindical de acontecimento que terá 1u- gues ao cristãos que� no en

dicato dos_ Tn.balhador.es: Santa ..B.arllar.a, no_Estado _g�r a _15.}�1.e_1i_ovt?!D?'::�. PIó: tanto, tinham que pagar por

na Indústria de Construção da Calif-ornia. ximo futuro, o antigo "Cine -elas:1Jore; en tiéfãií to,
.

·te:.
.

CiviLde Recife, serão entre-' Império", que Vtlrn servindo mendo apresentar a verdu.-

vistad()s em duas transmis- O sr. MànQel Tavares das a população do lugar, fe- de, ° julgamento ê prepara.-
sóes especiais do pro.grama Chagas será entrev:istado chafá suas portas por al- do de antemão li ao Teu ·sã.o·

"Trabalhismo Americano", em 20 de outubro, às Ül,30 gum tempo, para uma r.efor- administrados - drogas, de'

da VOZ DA Al\{ERICA. em horas (New York Standard' ·ma. em 1"€gl'a, v�to que o Es- tal maneira que o mesmQ

13 de' outubro segunda-fei- Time). Em palestra com treito não póde prescindir perde o dominio de sua -int.e�·

ra, e 20 de outubro, segun- Jorge Mo.tta, reporter da do seu antigo Cinema, que 1igencia, e liberdade e C(l'n

da feira.
'.

VOZ PA A:MERICA, discu, s�rve aos moradores da zo- fessa e faz declaraçõés au-

O dr. Roque Ferrer, que tirá suas impressões sobre Im que vai da cabeceira da, tomaticamente, de acôrdo

será ouvido. em 13 de outu- )}S .consultas que manteve Pon.te Ílercílio Luz 'a Ca-j �o:n desejos dos pseudos

bl'O, às 19,30 h��as (New" 'l1estacados lideres sindicais poeIras e redondezas. JUizes". •

York Standard Time, gra. do setor das construções ci- • ..

vou a entrevista antes de vis, sobre a cooperação en- LIR'A T'EN·I S·. C.LUBEseu regresso ao Rio de Ja- tre empregados e emprega·

neil'o., Falará sobre o. p�o-: dores nos .Est�_dos Unidos (', Dia. 12 - Domingo - Tarde dançante _-- Início. iiH
gresso no t.rabalho de aSS1S-

. sobre as reUlHoes que· assis· t9 horàs.
tência social industrial e a tiu de comissões de 1'ala
necessidade de treinamento ções sociais_
técpico para assistentes so- Os dois lideres sindicais
dais no setor trabalhista. brasileiros encontram-se
Durante a visita que fez 110S Estados ·Unido.s em vi

a instituições ü'abalhistas sita patrocinada pelo De
americanas, o dr. Roque partamento do Trabalho e

FerreI' lnostro.u-.se pal'ticu-I Dep;.ntamento . .de .Es.tado
larmente impresionado pe- dos Estado.s Unidos.

..................a.� .

Minis'ério da Marinha

bardeio.s aéreos aliados, mu
dou de·mão doze vekes, des
de s'egunda-feira à noite,
quando os chineses ataca

l·am. Por várias vezes as tro-

Dia 18 - Sábado - So.il'ée - Uma homenagem do

Departamento Social a todos os brotinhos do Clube da
"Colina".

Dia 26 - Domingo - Soirée.
AVISO: - O Departamento Social do Lira instituiu

J Bingo So.cial tôdus as terças-feira - com início às

'20,30 horas - ao envez de sextas-feira eonforme foi 3,-

1une-iaElo - 'r:ô<Ja � p quinta�fei+a...Q.g .. n1% @- Bing.o. ..erã..
em benefício a Soci-eda4e de Amparo ti Velhice.
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I
E' necessario

as forças.
O BRASIL EVOLUE!

SANTA CATARINA TAM�
BEM! E porque não a poli

• 'Iera r
. A policia' é útil � necessâ-

,-

ria ..:....- indispensável
PORQUE?

Porque crescem as cída-
,

des .. ,

.. , faz-se necessário maior
número de: Rondantes -

Postos --Detetives � -Ins-
. petbres e Gllardas de,Trân-.
sito - Bombeiros - e tam
bém a criação; nas mais.
populosas, de Rádio-Patru
lha '-'- Polícia de Recreio e

'Diversões Polícia de
Choque -o- Serviço Policial
de Aaitência e Socorro. aos parentes e pessôas de suas relações, para assistirem

, Porque as fazendas as gran- á MISSA de 2° Aniversário de sua sempre lembrada E''''_:
.

lif pôsa NAIR B. DA SILVA, a ser realizadoa 'dia 14 d<o cor-jas pro 1 el·am .....,

faz-se indispensável rente ás 7hs. na Capela do Colégio' CatarineIis€.. .

conaíderar as condições es- Desde já antecipa os seus' agradecimentos ri todos
sados em nutrição, numa

pedais da vida rural e criar que comparecerem a esse áto dê fé cristã,
linguagem popular, o livro

,

.

. sula, VU811t:lr.t; eosmba, sala para neg6cio .•.•.
uma Polícia Rural compos- .de Dieno Castanho,' "COMO .

BARREIROS - 3 quartos, a/visita, s/j:intar, ccsínbatas de guardas-bosque e-_.""".,
,
TER BOA SIAUDE", das

guardas- 'carrrpestre, ele-

p�S$
,

<cÓ:
_

�

0'.1'
: Edições Melhoramentos, i 'gra.:,de, terreno "

meritos' côrrí, rudimentares .... .

se'"
,

.

'"

,COHS€gue levar a êsses lei- i
--o--

conhecim€ntos de canata-} .

.

.

.

,.
,.�

,

't.ores' interessantes conse- " . ..,. .zia, sabendo vacinar ; e11-

','.'1 /' .' '

A'",.. DUIIAIITE''. '..... ,.Jj''OD''li'....
�,
:'

'

lhos' sôbre as �ita�inas em
. E oütras qÚlJ :pof"motivo de fôrça maior não são anunciadas;..

.... " '

'd .

,

, zeral.
.'.

l.algumas destas são aceita transferência páloe Instituto.,' Montepio.;xer tar a 'capaz ao e coope-
..

I.rarern com o criador OU c'om

*
b

F" 1"
. • e Caixa Econômica...

"- 01 O lVrelro parlSlen-, .

-,

(
.«) agricuitor, e ao mesmo

se LE BRETON. que teve a,I,�
V. MAURO RAMOS -..,. Lote de 16d5 mts. nego-

tempo .protejerem a caça, e ( ". nOS VAli�JOS ,id1éi� �e"pu91icar a ·�Enc.i-! f�T��n��g��i ��;�
•.

����. .;
..

���:. :��. ���
120,0Qi),o{f.

as florestas, e bem assim os I" c opéd ía obra que ficar-ia

IVolantes,"· policiaia eseotei� .

R' 't··
' .,

. .. São Pedro. - 40x25 mts. . ....•.•.•. ,........ . 80.000,oo-�
.

�,.
famosa entre as Cl�C? �lalO- COQUEIROS RUA SÃO cnÍsTOVÁ(,) _ 22x500, tendc"..TOS, que alêrn da proteção L

-

res do mundo. De InlCIO s
..

e- .'
. , .. .' . ,

y -

'as essas &3.000,o�' ,a'fauna e a flora, dãócom- . .•:;<. ',0:
� _..;� ..

�_ .,
.:'.. • f" . umas pequen • • , .

. "., rra apenas uma ver�ao �a1.1-. 8STREITO RUA S_,ti,TA LUZIA _ lote com 10.:&:40bate ao abigeato e prorno- cesa de uma enciclopédía
��.OOO,ovvem aperseguição 'e o ex-

conmm inglêsa. Didarot de-
mts....

..M"'

, IlAIl.IDJIROS - Iote de 12::;;ôO mts. • ••..•.. , •• • • • l .....�.vv,oo.·purgo' dos' bandoleiros; saveto-se com .alguns cole-Porque aumentam as fa-
gas e decidiu refundir e -0-bricas... n',!10!':i _, UÚVll)O� -- NAR1Z E GARGANTA agrupar- todos os conheci- C1UCARAS E FAZF.NDA AVENDA'" faz-se, aconselhável pra- DR. GUERREIRO DA FONSECA mentes humanos naquela CA..�ASVIEIRAS _ com 4.344,728 '012 e uma ótimatlcar e preparar O' serviço" EspécialIsta do Hospital

.

N obra monumental. casa, residencial de 2 pavimentos , .-de contra sabotagens, ins- Rotweita da Oeulos :....."Exame de Funde de OI,no P&-'" - A Já .numerosa Série' 'cAPOEÍRAS _ (no princIpio) _ com 98x2� mtá.,tituir bombeiros'militares e Classificação da Préasão Arterial. 'do Lavrador Prático, das easa eom 4 quartos, 3 salas, coslnha,; banheirQ, .amadores, desdobrar os vi- 'M(lderna Aparelhagem. Edições Melhoram e n t Ó S, varandão. etc. • .•.••••••••.•.•....•...••....••gibntes noturnos.: t .' C.onsultõrin - Visoonde ,de Ouro Pr�to. � conta agora' com mais dois tRINDADE _ CO� '73,60':t600 mt�: e uma ca�, com:el}.:�tUeendae·.e.�.ergia elétrica I p.E''R'DEU' . S"E
magnífícos Iivros. Um' "pro li quartos, s/Jantar, COPIl, COSl�iha, banbelr«, Vlí�

.....� F,.qucz�. em ,getá I duto da cana", com ensina- " randão, etc. .. � , '
.' 100.ooO,oíi. ;. jâz�:se'-Ín-isj;er criar um

I'
..,." ., -.

"Iobo era,o.·sotadQ' mentes pára a fabricação ssco DOS LIMõES -:- com 27x1.50g rnts. e uma casa, "".'"corpo, "especialls-ado .de Nó, trajeto da Rua Jerô- dos ma'is variados e úteis residencial :.......
. �.I)OO;o("G��rdas":Ul;lija�

.

PR policia IÍimó�CQ��ho. à Càlxa Ecônô-.
'

(Silv'eíra) .

. prooutos dá cana-de-açucar. iACO DOS LIMõES - com 83x500 rota. 18.000,Õ9�Jhtar, pois (ju;e
�
á eles.. in:'j J!Iica I<'e·tfer.aI,. a importância O outro "Arvores Forra":' �cumbe, aTém, da, lmporiantEL de Cr$ 3.000',00. ..

C geiras", 'destinàdo aO$ in- CO)\IPRA DE TERRENOS. CASAs, CHÁCARAS E' SITIOS' ,tarefa de permanente vigi- Pédé-se à:pessô:� que' a asa teres8sdos na'utilizàção prá- Temos sempre irit�re8Sad'os !!}n comI"'a,r casas, terrenos, eh...lã,ncia das linhas, a con�l'� encontrar, entregar ao SJ". VEND�sk � de nfunero %14. tica das arvores'
.

forragei- �ra� e sitl(}s.vação e reparo das mesmas João GasparÍuo da Silv.a, I ci� 'Rua' B�iGvà,' eDm terreDO ras, contêmos mais atuai�e manutenção da ordem e' Contador Gerai, �a Caixa l.,àr� g��e;
.

ensinan'lellto-s li 'respeito 'cieit�dO>il" O"s-seTviços- -de' PQli- . Econômica;' qu� B,fjT'á Jwm l' fnfor;naçooe bit Peque" �I!' cultivo 'e
.

aproVtiitamento<'li} na ,área pela Linha gratificada.
.

'" .' ,'P lado. /

d<:õssas arvores.

I

I

ti'

.:"

\

600.000,o()o'

MlO.ooo,ou.

Diariamente
,

RIO'�S.ÀNtbs '" PA'AAN�GUÁ .. CURITIBA - JOINVILE - ITA"'''I

flORIANÓPOLIS - LAGUf1A - TUBARÃO" LAJES'- PORTO ALEGRE

sÉDE.: FLfJR./�f!_ºPOLIS Santa Catarina
.

850.000,0""'

SOO.OOO,oo

250.000,OE?

'260.000,00

180,OOO,()�'

160.000,00

150.000,O(J

110.000,00

l00.000,oe;-

100.000,00

riO.OOO,f)!>

'90;000,00 '

SD,OOO,oo>

.80.000.00

.65.000;0(>

60,000;00> ,
.

varanda, cosínha, etc. . .........•.•• ; ....• , .' .

ESTREITO RUA TEREZA-{)RISTINA - 2 quartos,
60.000,00

1l3.0ÓO,oo

_.

HIPOTECAS·

)ot�cáriá.
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res, teria, forçosamente, o repúdio da população que, não
mais de braços cruzados, saberia levantar armas de de

fesa, para fazer valer o seu apêlo reiterado de não poder
suportar, nos dias presentes, qualquer aumento de prêço
nos gêneros de primeira necessidade. ..

'

Esse aspecto da questão. apreciado com isenção de
ânimos, com senso de responsabilidade, foi encarado pe-,
108 81'S. Jairo Callado, Hercílio de A.quino, Jorge da Luz
Fontes e Luiz da Costa Mello, que, não concordando com

a providência de fazer vigorar lei federal já revogada,
demitiram-se, irre'4()1gàvelmente, dos seus cargos, tele
grafando, nesse sentido, ao sr. Presidente da República,
Tal ato, que é próprio dos homens que se não deixam sa

botar, que sê não dobram às contigências do momento,
em favor de homens de negócios, contra os 'inferêsses 'co

letivos.' teve aplausos de quantos, ainceramente, ainda

I
acreditam que há, para felicidade do Brasil, cidadãos
probos e defensores dos seus direitos ameaçados pelos l
detentores dos mercados de gêneros alimentícios. I

,o CASO DA CARNE

A reumao da COAP, realizada -quarta-feira última"
nesta CApital, com a presença da maioria dos seus mem

bros e presidência do sr, Apollonio Bouret, não estando
ausentes ainda o sr. Elyseu Di Bernardi e outros seus

colegas,' ·foi a mais movimentada e tumultuosa que aque-
la Comissão já efetuou.

,

O assunto, já públlco, .não 'poderia deixar de receber
'sérios debates, isto porque a repercussão de qualquer
medida, a favor dos marchantes e contra os consumido-

Eíortanõpolis, Sábado, 11 de Outubro de 1952
---------------- ,-'----_._-----'--- ----_--

Não se R·euniu a COAP

Não há aumento no

lecende ainda a
prêçe da carne, preva
tabela vigorante!

Segundo apuramos" ôn- resposta de consulta que o

tem. os demais membros P r e s i d e n t e dirigiu à
daquela €omissão, que até COFAP, no Rio de Janeiro,
ante-ontem não apresenta- sôbre a vigência da rei im
ram os seus pedidos de de- putada de revogada com a

missão" permanecerão nos transformação das Cernis
seus cargos, aguardando sões de Preços em COAPS.

À falta de número legal,
'em virtude de estarem ' au

sentes os srs, José Augusto
de Farias e Charles Edgar
Móritz, e terem se demitido
das funções os srs, Jairo
.Callado, Hercílio de Aqui
no e Jorge da Luz Fontes,
conforme é do conhecímen- -.".,-.....-..·..- .....•__..........•....".............w..

•.....................,.-.................,....,

to público, atravéz da am-

pla reportagem que publi- I Na Issambleia LeU·I,si at.ivacamos, ôntem, não pôde se � II II. •
reunir, ante-êntem confor-l----�------------------me convocação do seu Pre- '

Si�::�,� ��A:ão� se reaH_l!Criadas doas Secretarias d'Eatado
zando aquela sessao, a ata, ._..;. a da 'doc8"a-o e SIl úd'e a
concedendo o aumento da i \I 11"
carne bovina, não foi assi- J a da Agr'lcult-n�anadá, tornando-se,' dessa Ui

,�' , �
fórma, sem efeito legal. Em
consequência dêsse fato, à A sessão de quinta-feira Dando sua solidariedade

d foi prorrogada, durou a noi- ao requerido, o deputadocarne ver e, nos açougues
da Capital e do Estreito,

te inteira, em virtude de ter' Cássio Medeiros aproveita
não pode ser vendida por

provocado animados debates pal�"t discorrer sôbre as re

prêço elevado, devendo ser
o projeto de lei de origem lações entre empregados e

respeitada a tabela ora em
governamental, criando a empregadores, porque só o

vigôr, porquanto não houve
Secretaria de Educação e espírito de justiça' em que
Saúde. tai 1-majoração de espêcie algu- O � b ll f'

ais re açoes se processarem

ma.
, ,

I s trai a nos oram s�s- poderá promover a paz e o

"Qualquer tentativa para' p:nso� p�ra que as CO�lS- bem estar social.

cobrança, além do tabela-
soes t�cnJcas se pronuncras- Faz, a' seguir, um apêlo

do, deve ser comunicado à
sem sobre as emendas apre- aos gráficos para que Ievern

,9�AP" que não poderá, de sent�d�s: S�li conduta �empre em a-

".'m'aneifá àlgu'riih. deixar de Rellll.clados o.s. trabal�o.s, côrdo com os interesses dos

atender às partes, incubirtdo
o deputado Estívalet Pires I patrões. mas faz também

os BeU8 fiscais de missão de c�mbat�u longame�te a me- apêlo aos empregadores, pa,
não permitir desrespeito à dida, VIsto ser, alem de tu- ra que não esqueçam a sabia

tabela atual. do, um n�v:) e pesado. onus orientação da Enciclica Re
� .............., ",q-.."'JV"""-�",. para o erarro, rum Novarum -- onde está

o. o, I I B I .

No mesmo �entido e ana- a solução do problema so

aR e Iltta hzando o projeto sob diver- cial,

Eneontr t C it 1
sos angulos, falaram os de- -Coricluindo renova seu a-a-se nes a apl a d

. .

O Revrno D D
.

1 H t'
puta os Wilmar DIas, Fer- plauso ao. aparecimento do

. . afile os in d Or
.

Ybispo de Lajes.
•

'n�n VO iveira, :mar Cor- jornal "Alavanca" - órgão
O'}

,

rea argaa FerreIra todos dos gráficos catarl·nenses.1 ustre prelado, que d' 'p 't'd S
.

I' "D
'

,

vem a -esta Ca it 1 t d
o. ar I o. DCla:', emocra- O udenismo do Governador

.

' p a a �n en- tico. O d tdo a servIço. de sua Diocese,. .'
epu ado Estivalet Pi-

tem sido grandement •

A lavor do projeto fala- res foi à tribuna para dar a

primentado.
e cum

ram o deputado Jo.ão José conhecimento de um oficio'

O ESTADO . de Souza Cabral e Osvaldo do sr. Governador ao Dil'e-
cumpl'lmen· C b 1

ta-O.
a 1'a. tório. Munieipal de Concór-
Os, deQ�tes se prolonga- dia da União Democrática

PrA I. ladeira ram pela noite afora, termi- Nacional, onde lhe comuni-
V nando na manhã de ontem, cou haver incluilio no orça-

le'8s com a aprovação do. projeto, -mento verba para constru-
,

, ,"
'

':,' Na manhã de ontem o ção da Cadeia PÓblica da-
Para '� 'c�pi�a.l d� 'S8.i) ,deI;>utado Tenório Caval(!�n-, �uele municipio.

'

Pa�lb vif�Oll) ôntem, :0 sr> � requereu ,4in v()fu congra- Cpmentanslo �sse gesto do
dr. Jo�quun Madeira Ne- túlatório p�lo' aparecimento Chefe do Ex:e�utivo o ora
ves, livre" docente" de medi- do Jotnal/'AlàVline'à.{' 'órgã� d'C;r,' i'eporta�8ê 'à. âeclliii
<:iI.la le�al da' F�c\1ldade de 4<>'s gráficós cdê Florian.ópO� ções do sr, lrin,eu Bornhau�
Dil'cj,to. O ilustrado, patrí- Us.

'
'

sen, quando candidato ao
ci<?,J(ái ;àqt,lela ,Qapital, afim ", 0- Orador 'enaltece a ini- cl\rgo que hoje ocupa. Na
de' pai:tidpar' das fé�tas co- elativa, pois ele �e{léte '�es- quela data, o sr. lrineu Bor
memorativas de aniversário pirito de ordem e da solida- nhausen faZia questão de
do eminente Professor Fla-' ii'edade de uma classe de frizar em seus discursos,
mmlO FlavElro, na dil'eçiio trabalhadores digna de lo.u- ,1,ue" se eleito, a UDN. per-i'do r-enomado. Instituto "08- "01' pelo muito qU'e contl'l'buJ' i

. ,

l' i
,-

erIa um cOl'I,'e 19 onárfo e
c!cr Freire". "''11'" 1

'

',:' " o progrei'5<O 2'e1'3.,. ('''''''''''0 �ro !la pá�

Deputadn Loo
herlo L�BI
Da Capital Federal deverá

chegai', hoje, a esta Capital,
o ar. Dep. Leoberto Leal, da
bancada catarinense na Câ
mara Federal, eleito sob a

legenda do Partido Social
Democrático.

O ESTADO cumprímenta..
o, cordialmente.

Dr. Paulo r.
lfS Heis
, Desde ontem se acha em

Florianópolis, o S1'.' dr. Pau
lo Franco dos Heis, .diretor
do Banco Nacional do Co
mércio, em Pôrto Alegre.

,

O ilustre hospede, que
conta com vasto circulo de
amizades nesta Capital, tem
sido muito cumprimenta.do
pelos seus colegas e amigos.
Desejando-lhe feliz per

manência em Florianópolls,
O ESTADO o cumprimenta,

Dizem •••

que em determinados
círculos udenistas to
dos sabem que os lu
cros de determinado
negócio, atua I m e nt e
muito comentado, não
foram auferidos pelo
acusado, mas entregues
totalmente ao partido
situacionista ...

,

que êsses lucros, fô
ram empregados nas

eleições de Nova Tren
to, pelo chefe político
de influência naquela
zona ...

que dêsse jeito o go
vêrno atual conseguiu
disfarçar os resultados
do pleito, considerados
péssimos pela direção
udenista, à vista dos
elementos com que con

tou. _.
que muitos udenistas,
conhecedores dêsses fa.
.tos, sabem que a 1,lm

traidor, também influ-
- êi;d� na zona; foi con-

,

fiada alta
.

imporlânchi
para fins eleitorais' e

que, apurado o pleito
neotrentino,: deSconfiá':
ram que o tal traídor,
hoje transformado �m
cabide de emprêgo, hou
vesse feito enrustim-en:
to da gaita ...

Nilo podemos fugir, assim, ao comentário que aqui
consignamos" com a responsabilidade de órgão que eon- '

dena aos que são contra à economia popular, coerentes

que somos com os prmcipios que norteiam a nossa .linha:
de conduta que será sempre a de defêsa das..mais sagra- '

das aspirações populares. Por isso, estamos e estaremos'.

sempre, apaixonados pelas causas do povo, ao seu Iade.,
contra aquêles que ainda não cansaram de sugar 4) san

gue dos consumidores ...
Repúdio aos altistas, será $,empre a tese que defen-,

deremos, sejam quais forem as contingências em que &>

destino nos colocar.

•

\\ .

���l-
'�",r1
II

Quando, há dias, o nosso distinto conterrâneo,..
sr, José do Patrocínio Lima,' do comércio, comemo.",

rava 25 anos de feliz consórcio, a sua residência, ali,
nas Capoeiras, foi invadida pelos, parentes, amigos
e admiradores do venturoso casal, que teve, 'na
oportunidade, a plena prova da geral estima COll- ..

quietada em nosso. meio social.
E o flash foi batido.
Lá estava, partilhando das alegrias do velho

correligionário, S. Exa., o Governador da cidade.
Mas lá não chegára, ainda, a sua formal pro-,

messa de mandar luz para as Capoeiras.
Numa sala, o ilustre Prefeito saboreava a sua taça..
de loura champanha e manducava apetitosas talhn-,
das de bolos artísticos e variados. E lá no alto, jun
to ao teto, envolvida de obscuridade, uma herôice .

lampadazinha de 120 volts esprimía-se em esforço.
partejante para mostrar que estava acesa l De 'quan
do em quando assaltavam-na um tremores malári-
cos de brilho momentâneo. Depois voltava à paz..
exibindo as costelas finas dos fios trernelicantes ne

seu ventre.
Nas mesas, as velas estavam em festas, no. f.as-"

tigío orgíaco das claridades!
Cada vez que ° alegre Prefeito erguia a taca

para tragar o líquido espumante, a inclinação da,
cabeça levava-lhe os olhos para a lâmpada opaca"
lá em cima. E o dr. Paulo Fontes, en sus miradas,.,
perdia o prazer e cortava o riso. Aquele maldito, fo
'co inútil, lá no alto, enerváva-o, 'como a insistência,
de um corretor de seguros. No estribilho dos seus,

frustrados arrancos para a expansão plena das vc- .. -

las poderosas, seguidos de colápsos quase fatais, a.

lâmpada perecia repetir-lhe o never more, do eôrvo-
de Allan Poe.

'

Positivamente, o sistema nervoso do Prefeito...
estava sendo abalado perigosamente, por aquele,'
foco de recordações, antes tão dôces, tão amargae
agora! E o dr. Paulo lembrou-se das procissões de
velas, aqui na Capital; dos garbosos desfiles de<'
pelotão .do torradinho; dos discursos na Assemblêía,
contra o black-ont l Depois, na sequência cronológi
ca dos acontecimentos, memorízou as promessas ao"

povo de Capoeiras e o juramento de, em poucos diaBo
de govêrn.o do município, lá estar, entre aquela gen
te pacata e boa, para inaugurar a nOVa luz.

Lá em c_ima, o sinistro foco, tremeluzia e pis-:
capiscava zombeteiro, em allegros, pizicatos e fuga,&.

Era demais! O il ustre Prefeito disfarçou, deu;
uns passos, recuou, levantou o braço, fingindo um'

gesto, e num ato rápido e triunfal, comprimiu o PO-'
legar contra o botão, encaixado na parede.
Depois, para ter certeza da sua vitória, foi levan-"
tando, tímidamente, os olhos.

A lâmpada execranda morl'êra!

(.'
Com duas bicadas de champanha,' o Pr�feiro'

saudou-lhe o fim ..•
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